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I. IDENTIFICAÇÃO 
 
 
1. Domínio: Práticas sociais, rituais e eventos festivos (alínea c) do n.º 2 do artigo 1.º do 
Decreto-Lei n.º 139/2009, de 15 de Junho). 
 
 
2. Categoria: Festividades cíclicas; 
 
3. Denominação: Festas em Honra de S. Pedro da Afurada 
 
 
4. Outras denominações: Não tem  
 
 
5. Contexto tipológico:  
A Festa em Honra de S. Pedro da Afurada é uma festividade anual que ocorre durante 
11 dias, entre o final do mês de junho e inícios de julho, na União de Freguesias de Santa Marinha 
e São Pedro da Afurada. Esta variação na data deve-se à obrigatoriedade da procissão em honra 
de S. Pedro se realizar no domingo seguinte ao dia 29 de junho (dia de S. Pedro). De caracter 
profano e religioso, é um evento festivo multi-expressivo, que engloba música, dança, artefactos 
e fé. Atinge o ponto máximo no Domingo quando acontece a procissão em honra de S. Pedro.   
 
 
6. Contexto de produção 
 
6.1. Contexto social 
 
   6.1.1. Comunidade (s):  
  As Festa de S. Pedro da Afurada estão intimamente relacionadas com a identidade 
cultural e religiosa da comunidade piscatória de S. Pedro da Afurada, pertencente à União das 
Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, desempenhando um marco importante 
na memória coletiva destas comunidades. 
 
6.1.2. Grupo (s):  
O programa festivo é da responsabilidade da Comissão de Festas que é eleita com a 
duração de dois anos. Apesar de a sua existência remontar às primeiras edições (1909), com a 
designação de Comissão Administrativa da Capela, só no ano de 2006 foi legalmente 
reconhecida enquanto entidade. Essencialmente é constituída por um presidente, secretário e 
tesoureiro. Estes são os três principais responsáveis a nível administrativo pela organização das 
festas. A eleição do presidente da Comissão surge geralmente através do Presidente de Junta 
de Freguesia, podendo apenas optar por alguém natural da Afurada e preferencialmente mestre 
de uma embarcação. A par dos três elementos administrativos, várias pessoas, recrutadas para 
o efeito, ou porque se voluntariam para o mesmo, ajudam a Comissão de Festas na angariação 
de fundos. Esta angariação é feita através da venda de “cartões“ porta à porta, onde as pessoas 
são desde logo informadas sobre o destino do seu donativo. Quem adquirir estes “cartões” fica 
habilitado a um prémio, geralmente um cabaz de compras, que a comissão se compromete a 
entregar.  
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É também da responsabilidade da Comissão de Festas a abertura dos mealheiros, por 
norma na semana anterior à realização das mesmas. Estes mealheiros dizem respeito à 
angariação de fundos por parte das embarcações, da restauração ou de outras empresas 
presentes no lugar da Afurada, com o intuito de contribuir para as festas, ao mesmo tempo que 
rivalizam entre si para o transporte do andor do patrono S. Pedro. O resultado deste esforço é 
registado e posteriormente afixado nas ruas. Deste modo todos os anos há um esforço para que 
fique à responsabilidade de pessoas diferentes, embora sempre representantes da comunidade. 
Em anos passados era uma disputa entre mestres de embarcações do porto de pesca da Afurada. 
Atualmente, e dadas as dificuldades sentidas pelo setor, com vista a uma elevada qualidade do 
programa festivo, o mesmo fica ao encargo de quem oferecer mais meios monetários, seja 
embarcação ou não. Por esta razão, o andor de S. Pedro tem sido entregue a estabelecimentos 
de restauração, que têm oferecido elevadas quantias. Esta responsabilidade passa não só pelo 
adorno do andor do patrono, mas também pela organização de homens para o transportar 
(cerca de 20 pessoas).  
No que toca à Junta de Freguesia e à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, a primeira 
colabora na logística facilitando à Comissão o usufruto dos locais da freguesia. A Câmara 
Municipal, por sua vez reconhece que as festas são parte integrante das festividades do 
concelho e fazem desta o cartaz de festas da Cidade. Nesse sentido, contribui com algum apoio 
financeiro em virtude da dimensão das festas serem cada vez mais uma das maiores 
atratividades do concelho. 
 
 
6.1.3. Indivíduo (s):  
As Festas de S. Pedro da Afurada são abertas a toda a comunidade ou pessoa que tenha 
interesse em participar. No que diz respeito à organização, existe uma figura de destaque, que 
durante os últimos anos tem mantido a procissão da Afurada como uma das mais participadas 
da região. A Dona Ana do Mar, senhora septuagenária, reconhecida e respeitada entre a 
comunidade, tem sido ao longo dos últimos 20 anos, responsável pela organização do cortejo 
religioso. A existência de uma família com o apelido “do Mar” remonta à formação da fixação da 
povoação. Lembramos que José António da Silva do Mar (f.1892) foi um dos primeiros 
habitantes a aforar terrenos e a fixar-se na margem esquerda do rio Douro. Embora a Comissão 
de Festas reconheça que este campo deve ser da responsabilidade do pároco, este delega na 
Dona Ana uma total confiança. Deste modo, é da sua responsabilidade a contratação, logística 
e organização de cada parte do cortejo religioso. A colocação de andores no cortejo terá de 
passar pelo consentimento da Dona Ana, ficando apenas aberta essa possibilidade a “filhos da 
terra”. Em todo o caso, esse indivíduo fica na obrigação de se dirigir ao estabelecimento 
comercial da Dona Ana do Mar, ou entrar em contacto com a mesma, e expressar a sua vontade 
de participar. Desta forma, fica responsável por tratar de toda a logística que envolve o seu 
andor, isto é, tanto o seu adorno como os meios humanos para o cortejo pelas ruas do lugar da 
Afurada. Existe uma preocupação em manter uma lógica na disposição dos andores. Esta 
planificação foca-se essencialmente na relação que as figuras sagradas mantêm entre si, 
segundo os evangelhos. Faziam parte da procissão todas as imagens presentes na igreja da 
Afurada, desde que fossem garantidos os meios para o seu transporte. Contudo, existem 
imagens que necessariamente compunham a procissão como Estrela-do-mar, geralmente da 
responsabilidade dos pescadores do bacalhau,  a imagem do Senhor dos Aflitos, e a imagem de 
S. Pedro, todas elas com invocações associadas à atividade marítima. 
 
 
6.2. Contexto territorial 
 
6.2.1. Local: A festividade realiza-se na comunidade piscatória de S. Pedro da 
Afurada  
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6.2.2. Freguesia: União das Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada 
 
 
6.2.3. Município: Vila Nova de Gaia 
 
 
6.2.4. Distrito: Porto  
 
6.2.5. País: Portugal 
 
 
6.2.6. Nuts II: Norte 
 
 
6.2.7. Nuts III: Grande Porto 
 
6.3. Contexto temporal 
 
6.3.1. Periodicidade:  
A Festa de S. Pedro da Afurada realiza-se anualmente na comunidade piscatória 
de S. Pedro da Afurada. 
 
 
6.3.2. Data(s):  
Realiza-se desde a sua primeira edição (1909) no final do mês de Junho, geralmente 
entre os dias 20 a 30. Poderá ocorrer uma variação de um ou dois dias nas datas referentes à 
programação da festividade, que resulta da obrigatoriedade da procissão se realizar no domingo 
da semana de 29 de junho, dia em que celebra S. Pedro. Os principais momentos centram-se no 
espetáculo pirotécnico de Sábado à noite e a procissão no Domingo seguinte, normalmente 
pelas 16.00 horas. Todos os outros dias são preenchidos por atuações musicais e demonstrações 
de danças e cantares folclóricos, entre outras atividades que visam a animação dos visitantes. 
 
 
7. Caracterização 
 
7.1. Caracterização síntese:  
A Comunidade piscatória da Afurada é um lugar onde as raízes históricas se encontram 
presentes tanto nas manifestações como no imaginário e nos traços identitários das suas gentes 
e dos seus modos de vida tradicional, ligados ao rio Douro e à pesca, constituindo uma das suas 
manifestações mais emblemáticas as sempre muito concorridas Festas de São Pedro da Afurada. 
Esta festividade existe não só como marca identitária das gentes da Afurada, no que à 
sua exultação diz respeito, mas a razão da sua existência recai sobre o traço mais forte desta 
comunidade. Desde a formação urbana deste local de Vila Nova de Gaia, dada a sua localização 
geográfica, se assistiu ao florescimento da atividade. E sendo esta atividade sujeita a vários 
riscos, o ser humano procura auxiliar-se na sua fé e é neste contexto que surgem as Festas de S. 
Pedro da Afurada. A grande devoção que esta população tem pele patrono S. Pedro reflete-se 
numa imponente celebração como forma de agradecimento pela proteção e pelas graças que 
ao longo do ano recebem. Esta devoção é recorrente na zona do Litoral Norte, sendo o orago de 
mais de trinta igrejas entre o Douro e o Mondego, e cerca de 100 em todo o país, como por 
exemplo em Espinho e na Póvoa do Varzim. 
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É característico das gentes da Afurada saber receber, e as Festas são um dos pontos 
altos ao longo do ano. É nesta altura que as ruas se enchem de visitantes e moradores, que 
partilham histórias, numa interação cultural saudável. Apesar de ser uma festividade que tem 
na sua essência a religiosidade, a vertente profana tem uma forte presença ao longo dos 11 dias 
de duração da manifestação. É composta de um conjunto de atividades, animações e 
degustações que atraem vários visitantes ao local. Ao longo do ano, os habitantes da Afurada já 
fazem grande parte da sua socialização nas ruas. O espaço público na Afurada é encarado como 
uma extensão da casa, onde diariamente se mantêm diálogos com os mais variados temas. 
Nestes dias tiram partido das decorações luminosas e da agitação que se faz sentir, para 
demonstrar a sua forma de partilhar experiências, por norma à porta das habitações onde o 
setor feminino passa grande parte do dia. Inclusive, no seu quotidiano se pode observar que 
muitas das tarefas são executadas nesses locais, como a confeção dos alimentos e as próprias 
refeições. Esta ocorrência é evidenciada nos dias em que a comunidade se encontra a honrar o 
seu patrono. Pontuado por vários estabelecimentos comerciais, que se dedicam à restauração, 
o espaço público da Afurada ganha novos equipamentos espalhados porta a porta. É comum 
observarem-se os típicos fogareiros, dispostos pelos passeios, acompanhados por mesas, onde 
a família se junta nas horas das refeições. Trata-se de uma transformação efémera, onde se 
transpõe para fora de portas um convívio que é valorizado e partilhado não só com os familiares 
mas também com os “rabelos” (rabelo é o termo utilizado pelos Afuradenses para caracterizar 
as pessoas que não são da Afurada)  que visitam a Afurada. Este bairrismo é de tal forma aceite 
pelos visitantes que serve como fator potenciador das festas.   
Ao fim de uma semana agitada, com um cartaz forte no que diz respeito a espetáculos 
musicais e demonstrações folclóricas, segue-se um imponente espetáculo pirotécnico visto 
pelas duas margens do Rio Douro. E por fim o ponto alto, a procissão em honra de S. Pedro. Este 
é o momento mais emotivo vivido ao longo da festa. O momento em que se enaltece a fé, a 
crença e a vontade de ficar sob a proteção de S. Pedro. Um cortejo religioso sai para as ruas, 
onde cerca de 40 andores, devidamente adornados com flores naturais e tecidos, desfilam em 
ombros pelas ruas coloridas e preenchidas da localidade.  
O segredo das Festas de S. Pedo da Afurada passa pela devoção que esta gente sente 
pelo seu orago. E quanto menos produtiva é a faina, mais as pessoas se agarram a ele. 
 
7.2. Caracterização desenvolvida: 
As Festas em Honra de S. Pedro da Afurada, que se realizam anualmente na União de 
Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, remontam ao início do século XX, mais 
concretamente ao ano de 1909, coincidindo com a realização da primeira missa após as obras 
de reconstrução da capela local.  
A existência das Festas em Honra de S. Pedro resultam da atividade diária realizada pela 
população local, a atividade piscatória. Pedro era pescador e terá sido chamado por Jesus para 
ser, tal como João e Simão, “pescador de homens”, tornando-se posteriormente o chefe máximo 
da Igreja Católica. A imagem de S. Pedro, na sua versão de pescador, representa para os 
pescadores e suas famílias uma imagem de amparo e auxílio nos momentos de maior 
dificuldade. Por este mesmo motivo, também em jeito de agradecimento pelas graças dadas, a 
comunidade vê a necessidade de agradecer ao seu orago, através da realização de uma festa 
imponente em sua honra. A par da razão católica que desencadeia esta manifestação, a vida dos 
pescadores é marcada por grandes dificuldades e horas de sofrimento e angústia, tanto para 
quem parte para o mar, como para quem fica em terra, aguardando a chegada dos seus entes 
queridos. Os Santos e a Nossa Senhora são conotados como protetores que, na sua diversidade, 
podem assumir desejos e intenções diversas. A devoção desta comunidade por S. Pedro não se 
revê exclusivamente nas festividades. Apesar da angariação de fundos ser um esforço diário, a 
fé que estas pessoas têm pelo patrono é visível nos painéis azulejares que revestem ou decoram 
as fachadas das habitações, nas representações pictóricas presentes nas embarcações e nos 
utensílios do dia-a-dia.  
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A festividade ocorre entre a última semana do mês de junho e a primeira de julho, para 
que a procissão solene se realize no domingo, após o dia 29 (dia de S. Pedro). A preparação das 
festividades inicia-se um mês após o término das mesmas, ou seja, em meados de Agosto. A 
Comissão de Festas, eleita por dois anos, é responsável pela organização das festas, em 
coordenação com a Junta de Freguesia de S. Pedro da Afurada e a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia. 
As Festas em Honra de S. Pedro da Afurada exigem um planeamento prévio ao qual se 
dá início poucas semanas após a conclusão da festividade. Este planeamento, da 
responsabilidade da Comissão de Festas, estará sujeito a variações, consoante a equipa em 
funções. Esta Comissão é eleita com a durabilidade de dois anos. Quando termina o seu tempo 
de atuação, após a conclusão das festas, procede-se à eleição da Comissão seguinte. Nesta 
altura, a população da Afurada é convidada a deslocar-se até à Junta de Freguesia para exercer 
o seu direito de voto. Este processo de eleição através do “braço no ar”, apenas acontece 
quando existe mais que um candidato à presidência. No caso de apenas se apresentar uma lista 
interessada, esta dirige-se ao Presidente ainda em funções, apresentando a sua vontade de 
assumir as festividades, sendo que este tem ainda o direito de prolongar o seu mandato, caso 
seja sua vontade. (Averiguar o que acontece nestes casos).   
Quando se inicia o planeamento das festividades da edição seguinte, a primeira 
preocupação reincide no preenchimento do cartaz, entrando-se em contacto com possíveis 
artistas até que todos os dias se encontrem ocupados. Numa segunda fase, dá-se início à 
realização de contratos entre empresas que demonstrem interesse em estar presentes na festa, 
como por exemplo, equipamentos de diversão, restauração e ainda comerciantes de vários 
bens. Note-se que alguns contratos transitam de ano para ano. O espaço a que cada uma das 
temáticas se destina já se encontra previamente definido, mantendo-se de edição para edição. 
É também nesta fase inicial que se desenvolvem contactos com as entidades Municipais, como 
a Câmara, que posteriormente se vê na obrigação de mobilizar a Autoridade Municipal para 
garantir a segurança das festas. Ainda no que à contratação diz respeito, a Comissão de Festas 
tem também a responsabilidade de garantir a presença da Polícia de Segurança Pública, ao longo 
de todos os dias do cartaz, e ainda, a contratação de bandas musicais para o acompanhamento 
da procissão solene.  
Seguem-se meses de contactos e ajustes contratuais. Semanas antes do início das festas, 
o espaço urbano da comunidade local começa a transformar-se, recebendo novos 
equipamentos, iluminação e, com o aproximar da data de início, chegam os comerciantes. As 
áreas a que se destinam estes equipamentos estão bem definidas, de modo a que a festa consiga 
dar resposta às necessidades de vários públicos. Existem áreas de alimentação, diversão (divida 
em infantil e não infantil), comércio e animação musical. Em data definida pela Comissão, cerca 
de dois ou três dias antecedendo a data inicial, e depois de colocada a circular informativa nas 
ruas, são abertos os mealheiros. Esta tradição está intimamente ligada com a identidade da 
população. O valor monetário daí resultante representa o esforço que foi feito ao longo do ano 
para contribuir para as Festas em Honra de S. Pedro, obtendo desta forma as graças e proteção 
do santo. Inicialmente, era apenas praticado nas embarcações um peditório da responsabilidade 
do mestre; hoje em dia, já se realiza em todos os estabelecimentos comerciais da Afurada, 
devido às fracas quantias resultantes das embarcações. É também colocada a circular uma nota 
informativa referente aos varais. Os varais caracterizam-se por serem um dos lugares mais 
marcantes na Afurada, uma espécie de símbolo que resistiu às recentes transformações, como 
lugar de memória. Este espaço junto ao rio está reservado às cordas para estender roupa que é 
lavada no lavadouro local, uma atividade bem enraizada nesta comunidade. Contudo, durante 
a realização das festas, o espaço é aproveitado para a colocação de vários equipamentos que 
servem de suporte às diversões. Também o porto de pesca sofre alterações, reduzindo em 
alguns casos o espaço destinado aos pescadores. Este é um dos espaços mais relevantes no 
entendimento das festividades. Além de toda a carga simbólica a que está associado no dia da 
procissão, é neste local que é montado o palco, tornando-se assim o foco das atrações musicais.  
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O programa festivo coincide com a Festa de S. João do Porto, dia 23 de junho, para que 
seja uma alternativa. A festa inicia-se pelas 10.00h com o hastear das bandeiras do Município 
de Vila Nova de Gaia, da Freguesia de Santa Marinha de Portugal, de S. Pedro da Afurada e a 
Bandeira Nacional. No primeiro fim-de-semana, o cartaz não tem grande destaque, à exceção 
das Marchas Populares que contam não só com representantes locais, mas também 
internacionais, ficando o resto do primeiro fim-de-semana reservado a eventos de menor 
dimensão.   
O ponto alto da manifestação festiva tem início na segunda sexta-feira, com a missa na 
igreja da Afurada, com acompanhamento coral. Na vertente profana, é nomeada a noite de 
variedades. Todo o programa musical é pensado para manter um clima de animação constante 
e este momento é encarado pelos visitantes, e inclusive pelos habitantes, como a verdadeira 
abertura do evento. 
O sábado seguinte inicia-se com a tradicional arruada matinal, o desfile dos Mareantes 
do rio Douro pelas ruas. A Comissão de Festas, além de manter tradições que se prolongam de 
edição para edição, aposta anualmente em grupos musicais. Durante a tarde, desfilam pelas 
ruas ritmos brasileiros à boleia de um veículo de caixa aberta, atraindo a população à medida 
que se cruzam as ruas da comunidade piscatória. É importante referir que durante a tarde de 
sábado, prolongando-se até à noite, as ruas da povoação ganham uma nova vida. O processo de 
socialização local é uma das manifestações mais relevantes. O espaço público é sempre 
encarado como um prolongamento da casa, e quotidianamente se intensifica o usufruto do 
espaço para as mais variadas atividades. Importa referir que a confeção de refeições no exterior 
acontece frequentemente ao longo do ano, com maior incidência na época de verão. Sendo as 
festas um fator potenciador de socialização, esta peculiaridade torna-se evidente durante os 
dias do evento. As ruas enchem-se de moradores, familiares, visitantes e turistas, não só para 
conviverem mas também para degustarem iguarias próprias da época. A sardinha assada, broa, 
caldo verde e pão com chouriço são alguns dos alimentos mais confecionados durante esta 
época. A par destes estabelecimentos de restauração, ao longo da rua principal encontram-se 
outros, de caráter ambulante que vendem outros produtos típicos de várias zonas do país. 
A noite é o ponto alto, não só pelo cartaz musical mas em grande parte pelo espetáculo 
pirotécnico, contratado pela Comissão. Um espetáculo de luz que preenche os céus durante, 
aproximadamente, 15 minutos. Este será o momento que congrega mais visitantes na freguesia, 
ficando o espaço praticamente lotado, incluindo a margem fluvial de Canidelo, Douro Marina e 
margem oposta. É também durante este dia que se iniciam os preparativos para a procissão, 
não só por parte da Comissão mas também da Dona Ana do Mar. A primeira, responsável por 
engalanar a igreja, desprovida de imagens, com arranjos florais, é também responsável por 
colocar as referidas imagens em andores e oferecer um espaço para a sua montagem. A Dona 
Ana do Mar encarrega-se de orientar os participantes na procissão para o seu andor. 
No que diz diretamente respeito à procissão, existe um planeamento muito específico, 
resultante de um trabalho de parceria entre a Comissão e Dona Ana do Mar. Ao longo dos 
últimos vinte anos, é da responsabilidade desta afuradense a organização do cortejo religioso, 
assumindo-se desta forma como um agente fundamental da manifestação. Embora as linhas 
orientadoras da procissão se mantenham de ano para ano, é da responsabilidade da Dona Ana 
do Mar registar todos os interessados em participar na procissão. Sendo esta uma comunidade 
de tradições e tendo em conta que a festa é essencialmente para os pescadores e as suas 
famílias, existem vários andores que, edição após edição pertencem à mesma família. Existe 
uma listagem que define a quem pertence o andor e, quando surgem novos interessados, estes 
são colocados na lista. Nestas circunstâncias podem ocorrer inúmeras variantes. Na maioria dos 
casos, quando um andor já se encontra entregue, os novos interessados passam para lista de 
espera, até que este se encontre disponível. No caso de promessas, a Dona Ana dirige o 
interessado até ao atual detentor do andor, tentando averiguar se este o cede durante uma 
edição da procissão. Por outro lado, existem famílias, embarcações ou estabelecimentos 
comercias que têm a seu encargo mais de um andor. Esta situação é possível porque é permitida 
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a inclusão de imagens particulares no cortejo. A existência de imagens nas habitações é 
frequente nas comunidades piscatórias, criando uma maior aproximação à fé em horas de maior 
angústia, sendo o cortejo religioso um momento de agradecimento.  
Domingo, o principal dia das Festas em Honra de S. Pedro da Afurada é marcado pela 
procissão. Este dia santo é reservado para a vertente religiosa das festas, invocando desta forma 
a verdadeira razão da sua existência. Nos dias de duração da festa, a população procura tirar o 
máximo partido do ambiente descontraído, conscientes de que novas dificuldades virão. O dia 
inicia-se às 11h com missa campal, na Praça de S. Pedro, local onde foi edificada a primeira 
capela da povoação, capela que está diretamente relaciona com a criação das Festa em Honra 
de S. Pedro da Afurada. Este espaço foi outrora o polo dinamizador de toda a Afurada, ponto 
onde convergiam todas as atividades, sociais, económicas e religiosas. No local, encontra-se uma 
imagem de S. Pedro em bronze, que se diz ser uma réplica da primitiva imagem da capela. O 
cortejo religioso procura sacralizar o espaço urbano, de grande relevância e simbolismo entre a 
comunidade. Por volta das 16h dá-se início à procissão solene. No adro da igreja, começa a 
formar-se o cortejo, sempre iniciado por dois elementos a cavalo da Guarda Nacional 
Republicana, sucedidos pela Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões. A distribuição 
dos andores não é feita de forma aleatória. Em primeiro lugar, nas Festas de S. Pedro da Afurada 
procura-se respeitar as orientações dadas pelo Bispo do Porto que serão as mesmas para toda 
a diocese. Em segundo, procura-se criar uma relação entre as imagens, de acordo com as 
passagens bíblicas. Principia-se o desfile de imagens sacras, intercaladas por figurantes, por 
norma crianças, que seguram uma faixa informativa identificando o santo. As vestes que as 
crianças envergam não fazem apenas referência à imagem, mas em alguns casos, utilizam-se 
roupas tradicionais ligadas à atividade piscatória. Eventualmente observam-se também crianças 
e adolescentes que nesse ano realizaram a Primeira Comunhão ou Comunhão Solene. Fazendo 
ainda referência às vestimentas, os indivíduos que irão transportar os andores no desfile, em 
alguns casos, vestem camisolas com cores relacionadas com a simbologia da imagem ou com 
representações de familiares já falecidos, não sendo obrigatório usar-se uma roupa padrão. 
Apenas no andor de S. Pedro é obrigatório o uso de camisas próprias, fornecidas pela Dona Ana 
do Mar, a quem conquistou o direito de transportar o patrono. 
Dada a fervorosa religiosidade das gentes locais, os andores são interrompidos muitas 
vezes por crentes que, descalços, acompanham a imagem que representa a sua crença. O andor 
de S. Pedro é dos mais acompanhados, bem como o de Nossa Senhora de Fátima, que representa 
uma devoção bem enraizada em Portugal. Uma das provas de agradecimento e bênção é vivida 
durante a procissão. Em alguns casos, quando a imagem passa junto da habitação da família que 
o transporta, esta encara a fachada de frente e é erguida à força de braços, de modo a que os 
familiares presentes na varanda o brindem com pétalas. 
Por norma estes andores são embelezados por flores naturais. Esta decoração não é 
pensada meramente no sentido estético. Existem três situações em particular, a coloração, o 
tipo de flor e os adereços. Um andor revestido a flores com coloração garrida, remete para uma 
áurea de júbilo em torno da imagem, enquanto que em outros casos a coloração é escolhida de 
acordo com a imagem e com a sua simbologia. No caso de Nossa Senhora de Fátima, de modo 
geral, o andor é engalanado por flores brancas, maioritariamente rosas, aludindo à simbologia 
da paz; o andor de Nossa Senhora da Azinheira integra na decoração ramos de oliveira; por sua 
vez, o andor do Sagrado Coração de Jesus é revestido por flores em tons de vermelho, de acordo 
com as suas vestes. Em relação aos adereços, estes variam conforme a iconografia e quem 
transporta. Quando se trata de uma embarcação, acontece colocarem-se réplicas da mesma na 
frente do andor.  
Depois de aproximadamente quatro dezenas de andores se perfilarem, com o patrono 
a encerrar o cortejo, surge o pálio ladeado por 8 lanternins. Todos os objetos pertencem à igreja 
da Afurada, sendo sustentados por 16 indivíduos, selecionados pela Comissão de Festas. 
Outrora, o segundo lugar resultante da abertura dos mealheiros conquistava o direito de 
transportar o pálio e o acompanhamento. Sob este elemento segue o pároco que segura a 
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custódia com a partícula eucarística, acompanhado pelo sacerdote escolhido para realizar a 
palestra no porto de pesca, no final da procissão. (Averiguar melhor os contornos da escolha) 
Atrás seguem o Presidente da Comissão de Festas, o Presidente da Junta de Freguesia e o 
Presidente da Câmara Municipal ou os seus representantes. A terminar o extenso cortejo, 
alinham-se os elementos da Sociedade Musical 1º de Agosto, acompanhados pela população 
que pretende seguir a procissão. 
Este cortejo desfila pelas principais vias públicas da Afurada de Cima e Afurada de Baixo. 
As ruas, repletas de gente, encontram-se também enfeitadas não só pela decoração da 
responsabilidade da Comissão de Festas, mas também pelas varandas coloridas por ricas 
colchas, de onde são lançadas pétalas de flor à medida que a procissão passa. Esta termina no 
porto de pesca, local simbólico, intimamente relacionado com a comunidade, de onde partem 
os barcos para enfrentar o mar e onde deverão regressar sem contratempos de maior. Depois 
de todos os andores se disporem de forma circular em torno do porto de pesca, o andor de S. 
Pedro é colocado no centro, junto à barca da pregação, onde o sacerdote emite algumas 
palavras de louvar ao santo mas também à bravura que enaltece os pescadores. Quando termina 
a pregação, é chegado o momento das embarcações orarem ao seu patrono, tocando 
estridentes sirenes, com uma simbologia apotropaica, de forma a afastar o mal. Neste 
momento, os 12 indivíduos que transportam o andor de S. Pedro elevam-no em braços para que 
este abençoe as embarcações. 
Recentemente, criou-se um momento de homenagem ao pescador, sendo que todos os 
andores da procissão lançam uma flor ao Rio Douro como forma de homenagear todos os que 
dedicam a sua vida à faina. O dia termina com mais uma grande concentração de visitantes no 
porto de pesca, junto ao palco, tirando partido do cartaz musical, forte na noite de sábado e 
domingo. 
As festividades encerram na segunda-feira seguinte, onde apenas acontecem eventos 
pela noite, divididos entre animação musical e protocolo. Após o espetáculo musical, seguem-
se os agradecimentos por parte da Comissão de Festas a todos os presentes e a todos quantos 
colaboraram na realização das festas. São também entregues os prémios aos vencedores dos 
mealheiros, repartidos por embarcações grandes, pequenas e ainda estabelecimentos 
comerciais. São igualmente chamados ao palco os membros da Comissão para receberem uma 
gratificação.  
Precisamente à meia-noite, para terminar de forma simbólica, e para que seja do 
conhecimento de toda a freguesia que as festas terminaram, dá-se a descarga de morteiros, 
acompanhando o retirar das bandeiras. 
 
 
7.3. Manifestações associadas: Não tem 
 
 
 
8. Contexto de transmissão 
 
8.1. Estado:  
A tradição está ativa na comunidade piscatória de S. Pedro da Afurada na União das 
Freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada. 
 
8.2. Descrição:  
Têm acesso às Festas de S. Pedro da Afurada, para assistirem e participarem, não apenas 
os naturais da localidade, mas também todas as pessoas que se desloquem ao local, sejam elas 
de nacionalidade portuguesa ou estrangeira. As festas são um inquestionável fator identitário 
desta população, para além de ocuparem um lugar fundamental na memória desta comunidade, 
são motivo para o retorno temporário de emigrantes onde se confortam no aconchego e alegria 
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das famílias. Esta tradição constitui uma prática popular que envolve a participação de agentes 
locais e uma saudável convivência com indivíduos estrangeiros. Este fator deve-se em parte ao 
facto da proximidade cronológica e geográfica da Festa de S. João do Porto, com que 
particamente coincide. 
Apesar da organização ser da responsabilidade da Comissão de Festas, toda a 
comunidade participa na festa, no sentido em que a par dos enfeites luminosos da 
responsabilidade da Comissão de Festas, se preocupa em engalanar as ruas S. Pedro da Afurada. 
A dimensão atingida por esta festividade é realmente fruto do bairrismo com que as pessoas a 
vivem. Com o passar dos anos tem existido um extravasar, levando a que a dimensão seja cada 
vez maior. É próprio da cultura e do bairrismo da população da Afurada. 
 
8.3. Modo(s): 
O legado das Festas de S. Pedro da Afurada enquanto acontecimento que necessita de 
um planeamento é permutado através da Comissão de Festas, com base em troca de 
informações quando da permuta de presidência. Uma grande parte desta transmissão é feita 
oralmente, ficando um pequeno registo para documentação, como por exemplo modelos de 
contratos, planificações e plantas, que é passado para a Comissão futura. Por outro lado, a 
ligação que a comunidade tem para com a sua festa é de tal forma forte que encontramos nas 
ruas, nos meses que antecedem o acontecimento, uma natureza participativa entre toda a 
população. Isto leva a que desde cedo as pessoas da região estejam ligadas e relacionadas de 
perto com a fé e a festa a S. Pedro, principalmente aqueles que veem familiares partir em 
traineiras para a faina e, em alguns casos, quando atingem determinada idade partem também 
em busca do sustento. É nesta fase da vida, em que iniciam uma história ligada à pesca que lhes 
é incutido pelo mestre da embarcação, uma devoção ainda mais forte. O enfrentar dos perigos 
da navegação, exalta nos pescadores a sua crença, contribuindo sempre que possível para a 
realização das festas como forma de agradecimento ao santo, tanto pela salvaguarda das suas 
vidas, bem como pelo fruto do seu trabalho. 
Um outro ponto de vista é a forte relação que as famílias têm com o patrono, sendo que 
desde tenra idade há um convívio com esta realidade que é a devoção fervorosa a S. Pedro, 
acabando neste caso por ser uma transmissão sujeita à subjetividade com que cada um irá 
interpretar esta aproximação à fé.  
 
8.4. Agente(s):  
O principal agente responsável pela transmissão de meios para a logística e organização 
da festividade é novamente a Comissão de Festas, através dos seus membros. No mês após o 
encerramento das festas, começa a preparação do ano seguinte. Inicia-se a planificação para 
depois finalmente se pôr em prática o trabalho definido. Mais tarde, no final de cada ano civil, 
é tempo de resolver as contratações de artistas e conjuntos musicais. É nesta época que chegam 
até à comissão as propostas para análise dos fornecedores de serviços para as festas, tais como 
orçamento para o fogo-de-artifício, variedade, ornamentação, etc. 
No que diz respeito à transmissão intrínseca aos residentes, é feita por todas as pessoas 
naturais da Afurada que desde tenra idade se ambientam e sentem intensamente as Festas de 
S. Pedro da Afurada, como resultado da sua forte fé e identidade cultural. 
Em relação à procissão, em que a responsabilidade da organização é repartida pelo 
pároco e pela Dona Ana do Mar, a sua transmissão poderá estar em risco. Este fator conseguirá 
ser atenuado pelo facto de a família mais direta estar ambientada com a situação e ir 
colaborando ativamente. 
As conversas têm lugar nos cafés, nas ruas do núcleo habitacional onde a população 
feminina passa grande parte do seu tempo, e deste modo, a Dona Ana fala regularmente com 
várias pessoas explicando como os processos se desenrolam, não se inibindo de contar como 
funciona o sistema de organização da procissão. 
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8.5: Idioma: Português 
 
 
9. Origem/historial:  
Começando por definir geograficamente, a região da Afurada pertence ao concelho de 
Vila Nova de Gaia, junto à margem esquerda do rio Douro, muito próximo da sua foz. É de reter 
que esta região localiza-se entre a Póvoa do Varzim e Aveiro, dois pólos importantes no que diz 
respeito à atividade piscatória, o que virá a revelar-se essencial para o desenvolvimento 
da Afurada. Por motivos naturais, dada a sua proximidade à área fluvial e marítima, constituiu-
se como um povoado isolado e marginal do restante concelho. Alertamos para o facto de S. 
Pedro da Afurada estar dividida em três zonas, Chãs, Afurada de Cima e Afurada de Baixo, tendo 
a nossa pesquisa se concentrado essencialmente na zona ribeirinha, por motivos sociais e 
culturais que nos importa abordar.  
 A localização da Afurada, virada à foz do rio com escarpas na outra extremidade, levou 
a que a Afurada visse no Douro o seu principal veículo de comunicação com o mundo exterior. A 
região conta com um longo historial no que à sua formação diz respeito, nem sempre sendo 
claras as referências que lhe são feitas. Só no século XIII, concretamente no ano de 1255, com o 
foral de Gaia doado pelo rei D. Afonso III (r.1248 - 1279), e no ano de 1288 como o foral de 
D. Dinis  (r.1279-1325) e D. Isabel (1270-1336), surgem as primeiras referências concretas em 
relação à atividade deste local, sendo bastante explícito no que diz respeito à exploração dos 
recursos marinhos. Mais tarde, no foral de 1518 D. Manuel I (r.1495-1521) estabelecem-
se rendas e direitos sociais.   
Neste capítulo  levantam-se novas questões  com a existência de vários 
documentos, que não tivemos oportunidade de investigar, abrindo espaço a uma interpretação 
de outros autores. Uma das maiores problemáticas em relação a este local reside na fixação de 
população nos terrenos arenosos da margem do rio Douro. Sabe-se da atividade extrativa que 
se praticava naquelas terras, contudo não se sabe se a maioria dos pescadores tinha residência 
fixa. Outra lacuna com que nos deparamos foi a da inexistência de referências às habitações 
locais. Marta Oliveira, quando faz um estudo aprofundado sobre a Afurada, tece algumas 
hipóteses em torno desta questão. Esta comunidade piscatória divide com outras congéneres 
aspetos no que ao seu desenvolvimento diz respeito. Desta forma, por analogia com a realidade 
identificada para outras zonas como Aveiro6, consideramos plausível que por volta 
dos séculos XVI, XVII e XVIII existissem pequenas construções de palha e madeira que serviam 
de abrigo a quem lá trabalhava e ao seu equipamento.   
Acreditando que esta comunidade surgiu através de migrações de pescadores 
provenientes de vários pontos da costa como Ílhavo, Aveiro, Murtosa, Espinho, entre 
outros, ponderamos a possibilidade de se terem assimilado dessas zonas, formas de habitar, 
trabalhar e socializar, bem como a religiosidade que lhe está associada. 
Segundo o Pe. Joaquim de Araújo, apenas no século XIX, e dado o extenso areal e a 
abundância de pescado, alguns pescadores como António Pinto Pinhal, José António da Silva do 
Mar, Francisco Gomes Remelgado e António Gomes Ferreirinha, foram à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia pedir aforamento de terrenos para aí se instalarem, inicialmente em 
habitações de madeira e, mais tarde, após as obras de intervenção na barra do Douro e com o 
enrocamento dos terrenos, construir habitações em pedra. A presença da comunidade de 
pescadores que toma conta da baixa junto ao rio confere a sua identidade específica à paisagem 
urbana ribeirinha.   
É neste momento que começamos a falar de uma comunidade focada na atividade 
piscatória, o que vai desencadear uma série de necessidades/atividades profissionais, sociais e 
económicas. Importa referir que o facto de várias pessoas virem de outros pontos da costa 
portuguesa traz consigo uma mais-valia, porque se unem na Afurada várias maneiras de 
potencializar o local.   
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Com uma atividade cada vez maior, no ano de 1886, a Afurada dispunha de 234 
embarcações e 480 pessoas empregadas na pesca. Esta comunidade era a que 
possuía maior frota pesqueira, com cerca de 57% das existentes na zona, sendo também a que 
tinha afeta à pesca cerca de 40% dos pescadores do estuário do Douro.  
A situação geográfica e profissional da Afurada colocava-a sob grandes riscos. A sua 
localização à entrada na barra do rio Douro era uma vantagem até para a cidade 
do Porto, desempenhando um papel importante na defesa da cidade. Não só foram surgindo 
postos de vigia e defesa, mas também meios para o controlo das epidemias provenientes do 
Brasil, como o caso do Lazareto.  
Tal como noutras regiões do litoral português, esta comunidade atravessou momentos 
de angústia e tristeza, sendo assolada por vários naufrágios e deixando um grande número de 
órfãos e viúvas em terra. A 27 de fevereiro de 1892 ocorreu um grande naufrágio, vitimando 
algumas das figuras mais marcantes da época tais como José António da Silva do Mar e Mestre 
Remelgado, dois dos primeiros homens a aforar terrenos nesta margem ribeirinha.     
Estas vicissitudes a que a natureza expõe as gentes do mar, desperta uma fervorosa 
religiosidade. Celeste Malpique informa que no ano de 1898 inicia-se o culto religioso numa 
capela mandada construir à beira rio por João José de Almeida.   
Pensamos que a construção da capela poderá eventualmente servir como uma âncora 
mais forte para a fixação humana no local. Por esta razão a capela foi construída no polo 
dinamizador da Afurada, ao qual todas as ruas convergiam. A questão religiosa é parte 
fundamental no contexto social humano. Esta situação sofre uma profunda alteração quando se 
constrói um novo templo religioso, a atual igreja de S. Pedro da Afurada, deslocada deste polo 
dinamizador.   
Ao longo do século XX deparamo-nos com uma Afurada em constante alteração. José 
Maria Pina Cabral (1955), no estudo médico-social desta freguesia, alerta para a situação de 
miséria extrema que se fazia sentir devido à irregularidade dos ganhos na atividade piscatória. 
As condições de habitação eram precárias, quer pela insalubridade, quer pela promiscuidade, 
com famílias de 7 pessoas com idades superiores a 11 anos a partilharem dependências de 
reduzidas dimensões.   
Estas condições implicavam consequências diretas, tal como a mortalidade infantil, que 
atingiu na Afurada os valores mais elevados do país  (nos anos de 1953/53 por cada 1000 
nascimentos faleciam 258 crianças, enquanto que a média nacional era de 94.5). Embora estas 
famílias tivessem ligações com centros piscatórios a norte e a sul, persistiu uma tendência 
endogâmica no que diz respeito ao casamento, uma realidade comum a muitas outras 
comunidades litorais. 
Os homens ligados à faina sempre se mostraram muito ativos na sua atividade, 
embora, existam relatos que a classe feminina chegava a enfrentar o mar. Pode pensar-se que 
esta situação não era facilmente aceite, contudo o Norte de Portugal foi das regiões onde 
mais rapidamente se introduziu tal característica. A par de outros investigadores, consideramos 
que a morte precoce, eventualmente por naufrágio, levava a que esta situação acontecesse. Ao 
longo da nossa pesquisa fomo-nos apercebendo, entre conversas e leituras, que as varinas da 
Afurada detinham o monopólio de venda de peixe no Porto.  
Devido à imprevisibilidade associada à pesca, estas mulheres não subsistiam, em muitos 
casos, apenas com os lucros da venda de pescado. Desta forma vemos surgir na Afurada um 
sistema de lavagem de roupa, possivelmente equivalente a outras regiões. Tirando partido da 
ribeira que passava junto da povoação, as mulheres juntavam-se de modo a lavar os trajes dos 
seus maridos e dos fregueses que conseguissem angariar para garantir uma maior margem de 
lucro no seu orçamento familiar. Nesta região, muitas outras atividades surgiram capazes de 
oferecer emprego a várias pessoas, não fossem as comunidades piscatórias prolíferas em 
tabernas e outros estabelecimentos comerciais. A par de outros pontos da costa, existiam as 
Fábricas das conservas (1942-1988), a Fábrica da Seca do Bacalhau (1948-1990)  entre outras 
relacionadas com a cerâmica.   
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Aliado a todo este potencial económico, acrescentamos o facto de a Afurada ser um dos 
pontos do país mais beneficiados pelo Estado Novo  (1926-1974). Em meados do século XX, em 
resultado da ação do Estado corporativo no desenvolvimento de uma política das pescas e 
transportes marítimos, surgiram novos planos urbanísticos e novas dependências para a 
atividade piscatória. Uma das principais referências é a Casa dos Pescadores. Estas entidades 
detinham competências no plano da assistência médica e social aos seus associados, pescadores 
e suas famílias.   
Face ao inegável crescimento da população iniciou-se um processo que visa a 
independência civil e religiosa da freguesia de Santa Marinha. No ano de 1952, criou-se por 
Decreto de Lei nº38637 (Diário do Governo nº30, I série), a Freguesia Civil de S. Pedro da 
Afurada e em 2 de fevereiro de 1952 a paróquia. Iniciou-se uma fase de grande desenvolvimento 
para a região, não só pelas questões relativas ao Estado Novo mas também com a profunda 
intervenção do pároco Joaquim de Araújo tanto no aspeto social como religioso.  
As Festas em Honra de S. Pedro da Afurada remontam ao início do século, mais 
concretamente ao ano de 1908, coincidindo com a realização da primeira missa, após a 
conclusão das obras da capela. A fundação da primeira capela da povoação marca o momento 
de afirmação da identidade da comunidade piscatória, principalmente porque procura tornar-
se independente em relação à margem oposta, no que à fé diz respeito. Até então, ambas as 
margens partilhavam o orago, S. João, sendo que a opção por venerar S. Pedro traz à Afurada 
autonomia. A construção da primeira capela decorre entre os anos de 1894 e 1906, data em que 
surge o primeiro registo de missa. No ano seguinte é doada uma nova imagem de São Pedro que 
substitui a primeira existente. Em 1908, quando a capela é dada por concluída, realiza-se a 
primeira festa. Nesse primeiro ano as festividades tiveram como ponto alto a eucaristia em 
honra de S. Pedro, celebrada pelo pároco de então. A procissão saiu pela primeira vez da igreja 
paroquial de Stª. Marinha, na altura sede de freguesia. Os andores foram transportados em 
barcos, rio abaixo, até ao cais de desembarque. Nos anos seguintes, a realização das festas 
continuou com periodicidade anual, a cargo da comissão administrativa da capela.  
Em meados da década de quarenta, concretamente no ano de 1944, por 
desentendimento com o bispo de então, a comissão decidiu apostar no lado profano das festas, 
prescindindo do lado religioso do culto, como forma de demonstrar o seu desacordo pela atitude 
da Igreja. Na sequência do relato anterior, o capelão residente Padre Joaquim de Araújo decidiu 
criar a comissão de festas e a comissão de culto, cada uma com objetivos diferentes. Assim ano 
após ano, a comissão de festas começou a elaborar o programa festivo, melhorando o seu nível 
e, consequentemente, aumentando os custos. 
Mais tarde, em 1970 dá-se uma remodelação. Surgem novos figurinos com destaque 
para o festival internacional de folclore e festival de bandas de música, assim como para a 
ornamentação das ruas. Foi feita a primeira experiência com armação aérea. A vista noturna daí 
resultante foi referida apreciada e louvada pelos moradores, mencionando que se fez da noite 
o dia. Outra inovação foi a alteração do percurso habitual da procissão, que passou a subir à 
parte do bairro dos pescadores, só depois descendo à parte baixa da freguesia, para desta forma 
chegar ao maior número de fiéis, sendo que todos faziam parte da mesma paróquia. Percurso 
que se mantem até aos dias de hoje.  
Ao longo dos anos, o ponto alto das festas recaiu sobre o fogo-de-artifício que 
compreende fogos cruzados, cachoeira, fogo preso, fogo aquático, batalha naval e discos 
voadores, que sempre tiveram grande nível nestas festas.  
Em 1995, pela primeira vez, o fogo é lançado de forma tradicional, ou seja, deixaram de 
existir as canas, passando este a ser executado por descarga elétrica, controlada por uma mesa 
computadorizada. 
Hoje em dia, não existe Afuradense que não sinta orgulho na dimensão imponente das 
festas, com programa elaborado cuidadosamente ao longo de um ano inteiro, para o qual todos 
contribuem, consoante as suas possibilidades. Esta é, aliás uma das características mais 
importantes das festas ao S. Pedro da Afurada. Nas horas mais difíceis, os homens do mar 
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depositam toda a sua fé neste santo, na esperança de salvar o produto das pescas e a suas 
próprias vidas.  
No início dos anos 80, o desfile de escolas de samba fez furor. Foi uma novidade muito 
apreciada, sendo possível a sua realização graças à recetividade que a comissão de festas 
encontrou junto da gente de Ovar. Esta ligação durou vários anos mas, ao fim de algum tempo, 
a participação foi suspensa. Isto aconteceu devido à pressão feita sentir pelo ex-pároco da 
freguesia, motivada pelas dificuldades sentidas em convencer o Vigário Geral da Diocese, devido 
a queixas apresentadas por um pequeno setor da população, de que o samba desvirtuava as 
festas, que são efetivamente religiosas. 
No espaço de tempo de 20 anos, não existem referências de destaque no que à 
manifestação em estudo diz respeito, sendo um acontecimento marcado pela sua regularidade. 
Apenas nos últimos anos se tem assistido a uma maior visibilidade. Este fator muito se deve à 
modernização da comunicação. O aumento de visitantes foi de tal forma significativo que as 
festividades foram encaradas como um fator de potencialidade, capaz de integrar projetos de 
grande envergadura. Foi o caso do Festival do Norte no ano de 2012. Na freguesia de São Pedro 
da Afurada o projeto “Rede”, da artista plástica Joana Vasconcelos, envolveu a participação de 
quatro pescadores locais que se deslocaram, durante dois dias, em residência, até ao atelier da 
artista, em Lisboa, para a execução da rede em colaboração com a equipa artística. 
Esta intervenção veio dar uma nova alma às festividades, não só arrastando curiosos até 
à Afurada, mas também teve impacto no orgulho que a população sentiu ao ver o seu orago 
enriquecido com materiais nobres, pela mão de uma artista reconhecida internacionalmente.  
Atualmente vive-se um tempo de interrogação face ao que irá acontecer depois da 
União de Freguesias de S. Pedro da Afurada e Santa Marinha, ocorrida em 2013, impacto que na 
próxima edição não deverá ser ainda sentido, já que a Comissão de festas se irá manter por mais 
um ano.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II. DOCUMENTAÇÃO 
 
 
10. Bibliografia:  
ARAUJO, Pe. Joaquim de – História da Afurada. Junta de Freguesia de S. Pedro da Afurada. Vila 
Nova de Gaia, 1992 
 
Costa, Francisco Barbosa da – Notas Monográficas de S. Pedro da Afurada. Gailivro. Vila Nova 
de Gaia, 2003 
 
MALPIQUE, Celeste – Ausência do pai. Estudo sociopsicológico na freguesia de S. Pedro da 
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OLIVEIRA, Marta – Elementos de formação urbana da Afurada. In: Plano pormenor da Afurada. 
Programa Gaia Polis. 2002 
 
PORTUGAL, José; QUINTELA, Pedro – Interpretando o lugar da Afurada na encruzilhada entre o 
passado, o presente e o futuro. Quaternaire Portugal – Consultoria para o desenvolvimento S. 
A. In: Atas II Congresso Internacional sobre Cidades Culturas e Sociabilidade. Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Porto, 2011 
 
 
11. Fontes escritas:  
Anexo1/Fontes escritas/Notícias 
Anexo1/Fontes escritas/Bibliografia 
 
12. Fontes orais:  
Toda a informação foi recolhida através de conversas informais com membros da 
comunidade, sem um guião de entrevista pré-elaborado. O trabalho de campo compreendido 
entre os anos de 2013 e 2015, aliado à nossa colaboração com a Comissão de Festas de S. Pedro 
da Afurada no ano de 2015 com o intuito de realizar a cobertura audiovisual e a divulgação, 
permitiu-nos o contacto direto com vários intervenientes na organização das festividades. 
 
13. Fotografia:  
 
Anexo2/Documentação Fotográfica 
 
14. Filme:  
 
Anexo2/Documentação Audiovisual 
 
15. Som:  
 
16. Outra documentação:  
 
Anexo3/Documentação Gráfica 
 
 
III. DIREITOS ASSOCIADOS 
 
 
 
17. Tipo:  
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Os direitos coletivos da comunidade relativos à prática das Festas de S. Pedro da Afurada 
são de carácter consuetudinário.  
 
18. Detentor:  
São detentores dos direitos coletivos relativos à prática das Festas de S. Pedro da 
Afurada a própria comunidade de S. Pedro da Afurada. 
 
 
IV. PATRIMÓNIO ASSOCIADO 
 
 
 
19. Património Cultural 
 
19.1. Móvel:  
As Festas de S. Pedro da Afurada contam com um vasto património móvel associado, 
destacando-se as peças afetas à manifestação religiosa se destacam. 
 
Imagem de S. Pedro (Procissão) 
A imagem de S. Pedro encontra-se permanentemente em exposição e ao culto na igreja 
da Afurada, colocada num altar do lado do evangelho. É uma peça em barro policromado, 
provavelmente do século XX, que suporta elementos iconográficos como as chaves e o livro.  
Na véspera da procissão a imagem é retirada do seu local e colocada no andor. Nesse 
andor é previamente instalada uma embarcação, feita por pescadores da Afurada, que pretende 
colocar S. Pedro enquanto pescador. O andor é adornado com objetos associados à atividade 
piscatória como as redes, a vela e os remos que indicam orientação e um candeeiro que 
simboliza a luz. Juntamente com esses elementos, o andor é enriquecido com flores naturais e 
tecidos coloridos.  
 
Imagem de S. Pedro (Porto de pesca) 
A imagem de S. Pedro que atualmente é colocada na barca da pregação no porto de 
pesca, é de propriedade privada, pertencendo a um dos responsáveis pela realização da barca. 
A peça de imaginária em gesso policromado mede 76cm de altura e 40 de largura, sendo datada 
dos finais do século XX. A imagem segura na mão direita duas chaves, enquanto que a mão 
esquerda sustenta o livro junto ao tronco. Juntamente com a barca, este último ano encontra-
se exposto no Centro Interpretativo do Património da Afurada. 
 
Barca da Pregação 
A Barca da Pregação é uma embarcação de 3 metros de cumprimento, 1.80m de largura 
e 60 cm de altura, representando três quartos de uma embarcação real. É construída em 
madeiras diversificadas, como mogno, pinho e contraplacado marítimo sobreposto, realizada 
por três irmãos afuradenses. Quando termina a procissão, é a partir desta barca que o sacerdote 
realiza a homilia para todos os presentes, louvando S. Pedro. Este objeto está no porto de pesca 
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exposto durante o curso das festividades, sendo depois recolhida pela Comissão de Festas e 
guardada em local seguro. Após a última edição da festa (2014) esta ficou exposta no Centro 
Interpretativo do Património da Afurada, sendo visitável. 
 
Procissão 
Durante a procissão são utilizados um conjunto de objetos litúrgicos, como uma 
custódia, um pálio, oito lanternas e estandartes alusivos a algumas imagens. 
 
Rede (Joana Vasconcelos) 
Desde 2012, consta do património material das festividades, um andor com rede 
idealizado pela artista plástica Joana Vasconcelos para enaltecer do patrono da freguesia. 
Executada por pescadores da Afurada, de acordo com as técnicas que tecem as redes de pesca, 
a malha dourada abre-se simbolicamente, cobrindo os pescadores que transportam o andor 
durante a procissão. Decorada com a iconografia de São Pedro, a rede está conotada com a 
proteção celestial dourada que envolve os carregadores do andor, escudando-os da má fortuna 
e das intempéries que atormentam a vida de quem vive do mar.  
 
 
19.2. Imóvel:  
Existem dois locais fortemente ligados às Festas de S. Pedro da Afurada, tanto física 
como simbolicamente.  
 
Igreja paroquial  
A fundação da nova igreja e a criação da paróquia culminam uma década de intervenção 
social, de cunho corporativo e nacionalista, visível através de uma intensa ação edificatória na 
comunidade. A pequena dimensão da capela existente e a impossibilidade da sua ampliação 
justificam o novo local de oração. Após algumas dificuldades para encontrar o espaço para o 
novo edifício, opta-se pelo aproveitamento de uma fábrica inativa. A integração da nova igreja 
com a malha urbana existente é difícil, sentindo-se a falta de um espaço exterior na sua 
envolvente. 
O projeto resulta de um concurso de ideias lançado entre os alunos finalistas do curso 
de arquitetura da ESBAP, sob orientação do Arquiteto Carlos Ramos. A equipa premiada é 
constituída pelos alunos Fernando Seara, Luís Cunha, Pádua Ramos e Ferreira dos Santos, 
cabendo a Carlos Ramos a assinatura do projeto e a responsabilidade final da obra, que é 
acompanhada, na fase de execução, em especial por Fernando Seara. A bênção da primeira 
pedra acontece em 22 de Abril de 1954 e a inauguração da obra ocorreu em 10 de Julho de 1955. 
O corpo do edifício é aproveitado, mantendo-se a sua estrutura e o madeiramento da cobertura, 
erguido o suficiente para permitir a inclusão de aberturas, acima da linha das paredes. O coro, 
o altar e o trono são executados de novo. 
Desprovida de grande decoração, destacam-se as imagens de Altino Maia assentes em 
mísulas, colocadas apenas numa das paredes da igreja, do lado da epístola, como se suspensas 
das arribas da encosta, onde o corpo da construção se adossa, como se voltassem ao rio. As 
esculturas chegaram à Afurada por barco, numa celebração imponente, sendo transportadas de 
uma margem para a outra por embarcações de pesca. Contudo, estas imagens não foram bem 
aceites pela população, devido à sua contemporaneidade artística, que anos mais tarde assim 
que o pároco deixou a freguesia apressaram-se a retirá-las. Do lado oposto, alinha-se uma via-
sacra. Lateralmente ao edifício ergue-se uma torre sineira. 
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Praça de S. Pedro 
Local onde acontece a Missa no domingo, dia da procissão, onde o pároco abençoa 
todos os presentes preparando-os e dando ânimo para o longo percurso que se segue e nesse 
sentido as ruas são também parte fundamental neste processo. Esta praça é um palco 
importante na comunidade, sendo que em tempos passados foi o polo dinamizador de toda a 
vida social, económica e religiosa. Lá concentravam-se o porto de atracagem, a alfândega, o local 
de venda do pescado e a primitiva capela da população. 
 
Porto de pesca 
O porto de pesca está diretamente relacionado com o motivo pelo qual os pescadores 
depositam tanta fé no seu patrono. É o local onde a procissão termina, e o pároco intervém 
realizando a bênção das imagens e das embarcações. No caso de uma grande embarcação 
conquistar o direito a patrocinar a imagem de S. Pedro na procissão, esta poderá embarcar para 
fazer um pequeno percurso pelo rio. É também no porto de pesca que está montado o palco 
principal onde todas as outras atividades lúdicas, musicais e culturais acontecem, atraindo um 
grande número de pessoas ao local. 
 
19.3. Imaterial:  
As Festa de S. Pedro da Afurada estão intimamente relacionadas com a identidade 
cultural e religiosa da comunidade piscatória local, desempenhando um marco importante na 
memória coletiva dos seus agentes. A grande devoção que a população tem a S. Pedro revê-
se numa imponente celebração como forma de agradecimento pela proteção e graças obtidas 
ao longo do ano. Esta veneração é recorrente na zona do Litoral Norte, sendo o orago de mais 
de trinta igrejas entre o Douro e o Mondego, e cerca de 100 em todo o país, como por exemplo 
em Espinho e na Póvoa do Varzim. Alguns objetos que existem para a realização das festas, 
acarretam o saber-fazer tradicional como a barca da embarcação e a rede idealizada por Joana 
Vasconcelos e elaborada por pescadores locais, segundo técnicas tradicionais.  
 
 
20. Património Natural:  
 O património natural associado às Festas de S. Pedro da Afurada é naturalmente 
o rio Douro, dada a sua importância real e simbólica no contexto das festas. Poderá ser encarado 
como meio potenciador para a fé que acabam por resultar na realização das festas.  
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ANEXO II 
 
I. Identificação do Proponente   
II. Caracterização do Proponente  
III. Fundamentação do Pedido de inventariação 
 1. Caracterização da relevância da manifestação 
     2. Documentação da relevância da manifestação 
      3. Direitos de propriedade intelectual  
    4. Direito à imagem   
     5. Protecção de dados pessoais 
     6. Declaração de compromisso  
     7. Pedido de inventariação e procedimento  
     8. Recolha e tratamento da informação  
 
I. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 
 
 
1. Designação: Comissão de festas S. Pedro Afurada  
 
2. Número de identificação fiscal:  
 
3. Contactos 
 
 3.1. Morada:  
 
       Freguesia: União de Freguesias de S. Pedro da Afurada 
 
                  Concelho: Vila Nova de Gaia 
 
 3.2. Telefone:  
 
 3.3. Fax:  
 
 3.4. Endereço eletrónico: festasspedroafurada@gmail.com 
 
 3.5. Página na Internet: https://www.facebook.com/pages/Comiss%C3%A3o-de-
Festas-S-Pedro-Afurada 
 
 
4. Designação da tutela do proponente 
 
 
4.1. Número de identificação fiscal (quando aplicável):  
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 4.2. Contactos:  
 
 
 
II. CARACTERIZAÇÃO DO PROPONENTE 
 
 
1. Tipologia da entidade:  
 
 1.1. Organismo da administração pública central        
 
1.2. Organismo da administração pública regional        
 
1.3. Organismo da administração pública local         
 
  1.3.1. Município            
 
1.3.2. Freguesia             
 
1.4. Unidade de Investigação           
 
1.5. Estabelecimento de ensino superior          
 
1.6 Associação de defesa do património          
 
1.7 Museu            
 
1.8 Outra         x 
 
 
2. Inserção territorial 
 
 2.1 Concelho: Concelho de Vila Nova de Gaia 
  
 
2.2 Distrito: Distrito do Porto 
 
 
 2.3 Nut I: Norte 
 
 
 2.4 Nut II: Grande Porto 
 
 
3. Responsável 
 
 3.1. Nome: Ramiro Lapa 
 
 
 3.2. Cargo: Presidente à data da Comissão de Festas 
 
 
3.3. Habilitações académicas:  
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4. Caracterização do histórico e das actividades desenvolvidas pelo proponente, 
designadamente em matéria de identificação, estudo e documentação do património 
imaterial  
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada tem sido a entidade responsável pela 
organização das Festas em Honra de S. Pedro da Afurada. Para esse efeito, disponibiliza 
anualmente os recursos humanos e financeiros adequados para a sua concretização.  
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada tem também vindo a desenvolver um 
conjunto de ações importantes para um maior conhecimento desta manifestação de património 
imaterial, na constituição de um registo documental audiovisual como forma de garantir a 
criação de um catálogo audiovisual da realização das festividades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III. FUNDAMENTAÇÃO DO PEDIDO DE INVENTARIAÇÃO 
 
 
1. Caracterização da relevância da manifestação 
Na qualidade de entidade responsável pela iniciativa para a inventariação das Festas em 
Honra de S. Pedro da Afurada no Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, em 
conformidade com o disposto no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 139/2009, de 15 de Junho. A 
Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada considera ser relevante a inventariação das festas 
em honra de S. Pedro da Afurada de acordo com os seguintes critérios genéricos de apreciação 
constantes das alíneas a) a h) do artigo 10.º do mesmo diploma: 
 
1.1 Caracterização da relevância manifestação do património cultural imaterial de acordo 
com, pelo menos, um dos critérios genéricos de apreciação constantes das alíneas a) a h) do 
artigo 10.º do Decreto –Lei n.º 139/2009, de 15 de Junho: 
 
 
a) Importância da manifestação do património cultural imaterial enquanto reflexo 
da respectiva comunidade ou grupo  
 
Na Comunidade piscatória da Afurada as raízes históricas encontram-se presentes tanto 
nas manifestações como no imaginário e nos traços identitários das suas gentes e dos seus 
modos de vida tradicional, ligados ao rio Douro e à pesca, sendo que as Festas de São Pedro da 
Afurada constituem uma das suas manifestações mais emblemáticas e sempre muito 
concorridas. A realização da festividade, embora atualmente mais profana do que religiosa, 
resulta de uma grande fé que toda a comunidade piscatória sente. Todas as famílias ligadas à 
faina veem em S. Pedro um verdadeiro protetor. 
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A dimensão atingida por esta festividade é realmente fruto do bairrismo com que a 
comunidade vive a própria festa. A vida dos agentes afetos a esta manifestação cultural relata 
histórias de luta, e acontecimentos centrados no alto mar e numa gente que há muito nele 
habita.  
 
b) Os contextos sociais e culturais da sua produção, reprodução e formas de 
acesso, designadamente quanto à respectiva representatividade histórica e espacial  
 
As Festas de S. Pedro da Afurada são características desta comunidade dada a sua 
ligação à faina. S. Pedro, protetor dos homens do mar por ser ele próprio um pescador, enverga 
em si a fé de todas as pessoas da comunidade piscatória da Afurada, que trabalham todo o ano 
para angariar fundos de modo a realizar as festas. Estas, como já referido, são abertas a toda a 
comunidade ou pessoa que tenha interesse em participar, especialmente no que diz respeito à 
procissão, o ponto alto da festividade. 
Em termos da sua representatividade histórica, as Festas de S. Pedro da Afurada surgem 
pela primeira vez no ano de 1908, coincidindo com a realização da primeira missa, após a 
conclusão das obras da capela. Nesse primeiro ano as festividades tiveram como ponto alto a 
Eucaristia em honra de S. Pedro, celebrada pelo pároco de então. A procissão saiu pela primeira 
vez da igreja paroquial de Stª. Marinha, na altura sede de freguesia. Os andores foram 
transportados em barcos, rio abaixo, até ao cais de desembarque. Nos anos seguintes, a 
realização das festas, com periodicidade anual, continuou a cargo da comissão administrativa 
da capela.  
 
c) A efectiva produção e reprodução da manifestação do património cultural 
imaterial no âmbito da comunidade ou grupo a que se reporta  
 
As Festas de S. Pedro da Afurada têm sido marcadas pela regularidade na concretização. 
Desde a primeira edição, o programa festivo tem seguido as mesmas linhas orientadoras, 
procurando sempre responder à espectativas da população e nos últimos anos, também dos 
visitantes, que têm vindo a aumentar. Entre os visitantes destacam-se os emigrantes, na sua 
maioria também ligados ao setor das pescas, depositando a sua fé em S. Pedro, motivação para 
participarem nas festividades.  
Neste sentido a crença na proteção de S. Pedro leva a repetição das festas, 
caracterizadas pela multiplicidade de eventos, sendo o ponto alto o cortejo religioso que 
percorre as ruas do lugar da Afurada. 
 
d) A efectiva transmissão intergeracional da manifestação do património cultural 
imaterial e dos modos em que se processa  
 
Desde a primeira edição, as festas não tiveram qualquer interrupção, provando assim 
que a tradição sempre esteve fortemente enraizada na comunidade, e mostrando que de 
geração em geração os agentes detentores desta manifestação cultural foram capazes de 
transmitir o seu valor. 
A transmissão de conhecimentos, bem como de afeições, dá-se através da ligação que a 
comunidade tem para com a sua festa e processa-se de modo intergeracional. Nos meses que 
antecedem o acontecimento, verifica-se uma natureza participativa entre toda a população. Isto 
leva a que desde a infância, a comunidade esteja ligada e relacionada de perto com a fé e com 
a festa a S. Pedro, principalmente quando há familiares a partir em traineiras para a faina e em 
alguns casos, quando em idade apropriada, os mais jovens partem também em busca do 
sustento. É nesta altura, em que se inicia uma vida ligada à pesca, que é incutida pelo mestre da 
embarcação uma devoção ainda mais forte. Em cada embarcação, tanto o mestre como os 
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tripulantes contribuem para os mealheiros como forma de agradecimento ao santo, tanto pela 
salvaguarda das suas vidas, bem como pelo fruto do seu trabalho. 
 
e) As circunstâncias susceptíveis de constituir perigo ou eventual extinção, parcial 
ou total, da manifestação do património cultural imaterial; 
 
Sendo este acontecimento diretamente relacionado com a vivência quotidiana da 
comunidade, nomeadamente a atividade piscatória, fica sempre suscetível às transformações e 
à produtividade do setor económico. Deverá também ter-se em conta o envelhecimento da 
população e a não afetação à atividade piscatória por parte de uma geração mais nova. Por outro 
lado, dadas as recentes transformações no espaço urbano da comunidade, da responsabilidade 
do Programa Pólis, assiste-se a uma readaptação de vivências. Com a modernização dos espaços, 
a criação de empreendimentos de luxo, os agentes ativos na região poderão vir a alterar-se e 
descaracterizar o local. Tudo isto relacionado com a atual situação económica e financeira do 
país, que prejudica, com um forte impacto, o setor das pescas levando ao abandono das mesmas 
por parte da população mais jovem que tende a emigrar. Embora a família tente sempre manter 
uma forte ligação às raízes, certamente que neste processo se irá perder algum fervor. Este fator 
está diretamente relacionado com as Festas de S. Pedro da Afurada, que apenas existem 
enquanto ao protetor da atividade piscatória na Afurada. 
Por outro lado, a própria união de freguesias, que são na sua génese distintas, poderá 
alterar a direção que a organização das festas tem tomado nos últimos anos. A responsabilidade 
de escolher o presidente da Comissão de Festas cabe ao presidente da junta, que à partida 
deverá estar integrado no processo cultural da comunidade. Isto poderá ser um fator de risco 
no caso de S. Pedro da Afurada, visto que se agregou à Freguesia de Santa Marinha (2013) que 
representa a freguesia com mais peso histórico no que diz respeito ao concelho de Vila Nova de 
Gaia. Tendo um forte pendor turístico, pelas Caves de Vinho do Porto, pelo Centro Histórico e 
pela zona da Ponte Luís I e da Serra do Pilar, classificadas como Património Mundial da 
Humanidade (1996), podem estes interesses sobreporem-se aos da comunidade piscatória de 
S. Pedro da Afurada.  
A recente possibilidade de construção de uma nova igreja no lugar da Afurada acarretará 
algumas alterações nas festividades. A realizar-se o projeto, o espaço religioso irá deslocar-se 
para a outra extremidade da freguesia, junto da fronteira com Canidelo, descentralizando por 
completo aquele que outrora foi o polo dinamizador da Afurada, o que poderá alterar por 
completo o percurso da procissão solene.   
 
f) As medidas de salvaguarda em relação à continuidade da manifestação do 
património cultural imaterial  
 
Uma das principais medidas tomadas pelos agentes mais diretos das Festas de S. Pedro 
da Afurada foi a legalização da Comissão de Festas, no ano de 2006, de modo a tornarem-se 
juridicamente responsáveis pelas mesmas. Isto impede que outras entidades tentem 
descaraterizar a programação das mesmas. Ainda assim este fator não representa uma total 
segurança, já que indiretamente acaba por ser a Junta de Freguesia responsável pela escolha do 
principal agente da comissão.  
Outro ponto relevante e fundamental nas festas foi a recente integração no Festival do 
Norte, oferecendo maior visibilidade às mesmas.  
Podemos também afirmar que a recente requalificação do espaço urbano de S. Pedro 
da Afurada, através do Programa Polis (2001-2010), contribuiu para um maior conhecimento da 
região. Toda a linha fluvial de Vila Nova de Gaia viu os seus acessos viários melhorados, os seus 
espaços ampliados e higienizados, e um conceito contemporâneo e atrativo aplicado no espaço 
público, tirando partido da sua paisagem pitoresca. Esta realidade atraiu à Afurada novos tipos 
de turismo, novas faixas etárias e novos interesses, mostrando a quem a visita a sua identidade 
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cultural. No seguimento desta requalificação da cidade, surge na Afurada um local de memória 
e de valorização dos processos culturais.   
 
g) O respeito pelos direitos, liberdades e garantias e a compatibilidade com o 
direito internacional em matéria de defesa dos direitos humanos  
 
As Festas de S. Pedro da Afurada não colidem com o respeito pelos direitos, liberdades 
e garantias e a compatibilidade com o direito internacional em matéria de defesa dos direitos 
humanos. 
 
h) A articulação com as exigências de desenvolvimento sustentável e de respeito 
mútuo entre comunidades, grupos e indivíduos  
 
As Festas de S. Pedro da Afurada representam não só um elo de ligação muito forte na 
comunidade mas também um meio de reconhecimento dos agentes locais. Os 11 dias de 
duração das festividades representam para a localidade da Afurada uma forte receita 
económica, principalmente no que à restauração diz respeito. Sendo uma festividade que se 
enquadra no âmbito mais alargado das celebrações dos Santos Populares, uma forte e enraizada 
tradição portuguesa, os visitantes não dispensam as iguarias próprias da ocasião como a 
sardinha assada ou o pão com chouriço e o caldo-verde, o que se traduz numa elevada receita 
para os comerciantes locais.  
Este ambiente de convívio e de relação entre os presentes promove uma coexistência 
de culturas, tornando mais rica a interação entre população e visitantes e por sua vez as festas. 
Atualmente, nesta época, passam muitos turistas pela Afurada. Este facto não deve ser 
dissociado da proximidade com a Festa de S. João do Porto, sendo que ambas se cruzam no 
calendário das festividades nortenhas. A par da Afurada, outras comunidades piscatórias 
jubilam o seu patrono S. Pedro com outras festividades, e embora não se verifique qualquer tipo 
de relação entre ambas, vários indivíduos visitam outras comunidades, sendo o convívio 
pacífico. 
 
 
 
1.2 Caracterização da relevância da manifestação do património cultural imaterial na sua 
relação com demais manifestações de: 
 
 
  1.2.1. Património cultural móvel:  
A festa em honra de S. Pedro da Afurada encontra-se a associada a um conjunto de 
artefactos que lhe conferem valor e unicidade. Entre estes destaca-se a imagem da S. Pedro, 
presente na igreja paroquial e levada em braços na procissão solene, bem como a barca que 
transporta a imagem de S. Pedro, remetendo para a atividade piscatória, valor identitário que 
molda a comunidade.  
 
  1.2.2. Património cultural imóvel:  
A realização das festas em honra de S. Pedro da Afurada encontra-se fortemente ligada 
à igreja paroquial, edifício maior na componente religiosa bem como ao porto de pesca, uma 
âncora do valor simbólico e motivacional das festividades. 
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1.2.3. Património cultural imaterial:  
 
Como referido na Ficha de Inventário, a realização das festividades está diretamente 
relacionada com a vivência da comunidade piscatória de S. Pedro da Afurada. S. Pedro, enquanto 
patrono dos homens do mar, foi acolhido pela comunidade da Afurada no século XIX, tomando 
como seu o santo, daí a alteração para S. Pedro da Afurada, seguindo-se uma série de 
acontecimentos que visavam honrar a devoção.  
 
 
1.3 Caracterização da relevância da manifestação do património cultural imaterial na sua 
relação com património natural  
 
Como referido na Ficha de Inventário, o Rio Douro, palco para uma parte do quotidiano 
da população da Afurada é o património natural associado às Festas de S. Pedro da Afurada, 
dada a sua importância real e simbólica no contexto das festas.  
 
 
1.4 Caracterização da relevância da manifestação do património cultural imaterial na sua 
relação com estudos científicos ou técnicos, com metodologias de pesquisa, com programas 
de informação e divulgação, ou com programas de sensibilização em curso com vista à 
salvaguarda da mesma  
 
No que diz respeito a informação bibliográfica científica, não existe em grande número. 
De facto, não foi realizado qualquer estudo em relação às Festas de S. Pedro da Afurada como 
ato isolado. Contudo, ao consultarmos a bibliografia sobre a história deparámo-nos sempre com 
referências às mesmas, procurando informar o leitor que se trata de um acontecimento 
marcante na região da Afurada, profundamente enraizado e contextualizado no local pois só 
existe em função da sua história ligada à pesca. Atualmente existe uma maior abertura por parte 
das entidades responsáveis, como a Junta de Freguesia e o Centro Interpretativo do Património 
da Afurada em acompanhar e incentivar à investigação científica. Esta preocupação é também 
de certa forma partilhada com a comunidade que se oferece abertamente para participar em 
qualquer tipo de apoio que lhes seja pedido. Estamos a abordar uma temática, um local que 
revela fortes potencialidades em várias áreas científicas, e cujo conhecimento aturado dos seus 
processos seguramente contribuiria para o seu desenvolvimento. 
No que diz respeito à divulgação das Festas de S. Pedro da Afurada, a sua imponência 
funciona como atratividade. Mais uma vez se tira partido da proximidade da cidade do Porto, 
sendo que a Afurada é vista de muitos pontos da marginal portuense e acaba mesmo por 
complementar algumas zonas que também são de caracter piscatório. O ponto alto da 
divulgação das festas foi atingido em 2012 com a sua integração no Festival do Norte e com a 
presença de uma artista reconhecida a nível internacional. A intervenção de Joana Vasconcelos 
no andor do patrono funcionou como meio publicitário para as festas, que acabaram por ganhar 
público, arrastado pela curiosidade em ver uma obra da artista de uma forma muito próxima 
com o público.  
 
1.5 Caracterização da relevância da manifestação do património cultural imaterial na sua 
relação com a missão, visão, valores e vectores estratégicos da entidade requerente ou de 
outras entidades 
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada, enquanto responsável pela realização das 
festividades, assume a missão de promover a avaliação e interpretação do património festivo. 
Nesse sentido, é fundamental a coleção, conservação e investigação do património material e 
 26 
A
fu
ra
d
a 
| Â
n
co
ra
 d
e 
Id
en
ti
d
ad
es
 | 
P
ág
in
a2
6
 
imaterial, associados à comunidade piscatória de S. Pedro da Afurada do seu processo cultural, 
do qual as Festas em Honra de S. Pedro da Afurada são um marco essencial. 
 
 
1.6. Caracterização da relevância da manifestação do património cultural imaterial na sua 
relação com as actividades desenvolvidas, em curso ou projectadas, pela entidade requerente 
ou por outras entidades 
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada tem procurado dignificar o compromisso 
que mantem com a população local de honrar S. Pedro da Afurada, garantindo todos os recursos 
técnicos e humanos para a melhor realização das festividades. Atualmente tem procurado 
estabelecer colaborações como forma de realizar um registo audiovisual para a posterioridade, 
iniciando um processo de catalogação e investigação de edições anteriores. 
 
1.7. Caracterização de eventuais ameaça à continuidade da prática e ou da transmissão da 
manifestação do património cultural imaterial 
 
Sendo este acontecimento diretamente relacionado com a vivência quotidiana da 
comunidade, nomeadamente a atividade piscatória, ficará suscetível às transformações e à 
produtividade do setor económico. Trata-se de um acontecimento que está sujeito às alterações 
sociais e económicas, resultante de uma série de fatores que têm a ver com e evolução normal 
da cultura das populações. As cidades ou os aglomerados populacionais encontram-se hoje 
sujeitos a novos desafios das mais variadas ordens. Atualmente assistimos à integração de 
indivíduos que em nada se relacionam com os habitantes locais no que à sua cultura diz respeito. 
A quebra da atividade piscatória, a imigração para países como os Estados Unidos, 
essencialmente para o estado do Alasca, tendo em vista a continuidade do trabalho associado à 
pesca de grande escala e as novas atividades económicas resultantes da procura turística nas 
zonas ribeirinhas, abrem espaços no interior da comunidade que são preenchidos por novas 
identidades emergentes. Importa entender esta influência nos novos usos e apropriações do 
espaço urbano. 
Na comunidade piscatória de S. Pedro da Afurada vivem-se momentos de incerteza 
relativamente à futura localização do novo edifício religioso. A realizar-se o projeto, o espaço 
religioso irá deslocar-se para a outra extremidade da freguesia, junto da fronteira com Canidelo, 
descentralizando por completo aquele que outrora foi o polo religioso da Afurada, podendo 
culminar numa alteração acentuada no percurso do cortejo religioso. A edificação da futura 
igreja no noroeste da freguesia poderá prender-se com questões de acesso, de turismo e ainda 
com a tentativa de afirmar uma nova centralidade. 
Por outro lado, a própria União de Freguesias poderá alterar a direção que a organização 
das festas têm tomado nos últimos anos. Esta união poderá ser um fator de risco no caso de S. 
Pedro da Afurada, visto que se agregou a Santa Marinha que representa a freguesia com mais 
peso histórico no que diz respeito ao concelho de Vila Nova de Gaia.  
 
1.8. Caracterização de acções de salvaguarda e valorização de que a manifestação do 
património cultural imaterial tenha sido ou seja actualmente objecto, por parte da entidade 
requerente ou por parte de outras entidades 
A maioria das ações levadas a cabo para a salvaguarda e valorização da festa de S. Pedro 
da Afurada tem sido executadas pela Comissão de Festas bem como pelo Centro Interpretativo 
do Património da Afurada e respetivos colaboradores. Neste contexto, destacam-se as seguintes 
ações/projetos: 
 
 Inventariação e recolha de objetos associados à festa; 
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 Desenvolvimento de um arquivo de história oral conjuntamente com o Centro 
Interpretativo do Património da Afurada; 
 Digitalização de um fundo documental (antigo e contemporâneo); 
 Realização da exposição temporária “Janela de Identidades” por Cátia Oliveira, 
resultado de uma recolha de imagens alusivas às festividades junto da 
comunidade local; 
 
 
2. Documentação da relevância da manifestação: 
Para fins da caracterização da Festa em Honra de S. Pedro da Afurada, constitui parte 
integrante do presente pedido de inventariação a seguinte documentação:  
a) Fontes Escritas: V. Anexo I 
a) Documentação Fotográfica: V. Anexo II 
b) Documentação Gráfica: V. Anexo II 
 
 
3. Direitos de propriedade intelectual  
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada, na qualidade de responsável pelo pedido 
de inventariação efetuou as devidas diligências com vista a assegurar a devida identificação e 
respeito pelos direitos de propriedade intelectual que recaem sobre a documentação em anexo. 
 
4. Direito à imagem  
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada na qualidade de responsável pelo pedido 
de inventariação efetuou as devidas diligências para que os espécimes fotográficos integrantes 
do presente pedido de inventariação observem o devido respeito à imagem dos indivíduos neles 
retratados. 
 
 
5. Proteção de dados pessoais  
A Comissão de Festas de S. Pedro da Afurada efetuou as necessárias diligencias para que 
toda a informação presente no processo de inventariação, independentemente da sua natureza 
ou suporte, e designadamente no âmbito do disposto no artigo 29º do Decreto-Lei nº 139/2009, 
de 15 de junho, observe o disposto na legislação aplicável em matéria de proteção de dados 
pessoais. 
 
6. Declaração de compromisso  
Em anexo 
 
7. Pedido de inventariação e procedimento  
O presente Pedido de Inventariação foi elaborado por Cátia Raquel de Sousa Oliveira. 
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8. Recolha e tratamento da informação 
O processo de identificação, estudo e documentação de que resulta o presente pedido 
de Inventariação das Festas de S. Pedro da Afurada foi efetuado com recurso a recolhas no 
terreno, assim como a informações bibliográficas e iconográficas relativas às festas. 
Este levantamento foi realizado por Cátia Raquel de Sousa Oliveira, natural de Vila Nova 
de Gaia, possuidora das habilitações académicas e formativas em anexo: 
 
a) Licenciatura em História da Arte pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
b) Formação E-Learning de Inventariação de Património Cultural Imaterial pela 
Universidade aberta em parceria com a Direção Geral do Património Cultural 
 
c) Mestranda em História da Arte Portuguesa na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto 
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Apêndice 3 
Newsletter do CIPA 
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Proposta de layout 
Tema - Pretendemos abordar todas as temáticas diretamente relacionadas com o Centro 
Interpretativo do Património da Afurada (CIPA), que por sua vez visa a valorização e 
estudo da comunidade piscatória da Afurada, estabelecendo sempre que assim justificar 
paralelos com outras comunidades similares. 
 
Título - Afurada | Âncora de Identidades 
 
Objetivo  
 Divulgação do CIPA e de todo o trabalho que desenvolve em torno do lugar da 
Afurada; 
 Incentivar ao estudo da comunidade nas suas variadas vertentes; 
 Colaboração de terceiros por temática;  
 Contribuição para o autoconhecimento da comunidade; 
Grafismo: 
 Títulos: 18p. 
 Subtítulos: 16p. 
 Textos: 12p. 
 Fonte: EngraversGothic BT 
 Espaçamento: 1,5 
 Coloração: Tonalidades CIPA (#83281E Código de cor no CorelDrawX7) 
 Formato de impressão A3 (frente e verso) (dobrável para A4) 
 
 
 
 
 
 
    A3 
 
Divulgação/Distribuição: 
 Online; 
 CIPA; 
 Estabelecimentos Comerciais 
 
Rúbricas:  
 Página 1 - Editorial 
 Página 2 - Património(s) 
 Página 3 – Retratos da história 
 Página 4 - Divulgação 
Capa Contracapa 
A4 
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Clicar sobre o texto para aceder à publicação online. 
 
 
 
1ªEdição 
O papel do CIPA 
Francisco Saraiva e Cátia Oliveira 
2ªEdição 
Afurada – História que cativa 
Na rede da História | Entrevista a Ti Chico 
 
3ªEdição 
Gentes com História 
Da formação à Museologia | Antigoni Geronta (O encanto chegado da grécia) 
 
4ªEdição 
Uma parte de todos para todos – Doações  
A realidade das doações | Conservação. Margarida e Alexandre Morais 
 
5ªEdição 
Afurada e as suas indústrias 
Fábrica de cerâmica da Afurada. Nisa Félix | Entrevista Justina Oliveira ex-funcionária  
 
6ªEdição 
Pesca – Estado Atual 
Nada se perde, nada se cria, tudo se transforma | Entrevista a Ricardo Oliveira, Nelson 
Ferreira, Renato Mendes 
7ªEdição 
Pólis – Prós e Contras 
Heranças da Contemporaneidade | Entrevista a Eduardo Matos (ex-Presidente de Junta de 
Freguesia da Afurada) 
8ªEdição 
Festas S. Pedro Afurada 
O espírito bairrista reinventasse | Nossa Senhora Estrela do Mar 
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Apêndice 4  
Recolha de imagens
 33 
A
fu
ra
d
a 
| Â
n
co
ra
 d
e 
Id
en
ti
d
ad
es
 | 
P
ág
in
a3
3
 
 
 
Fig. 2 – Cartaz afixado nos estabelecimentos comerciais, aprestos e lavadouro da Afurada. 
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Fig. 3 – Fotografias da afixação do cartaz. 
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Fig. 4 – Exemplo de folha de autorização para a utilização das imagens doadas pela comunidade. 
Fig. 5 – Capa de catálogo relativo às doações da comunidade. Clicar para visualizar online. 
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Apêndice 5  
Exposição “Janela de Identidades”
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Fig. 6 – Convite para inauguração da exposição 
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Fig. 7 - Grande formato (A0) afixado na parede (P3) na sala de exposições temporárias do CIPA 
Fig. 8 – Visitante da exposição. 14 de junho de 2015 
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Fig. 9 – Desdobrável disponível na mesa da exposição. Layout exterior. 
Fig. 10 – Desdobrável disponível na mesa da exposição. Layout interior. 
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Fig. 11 – Exemplar de desdobrável disponível na exposição. 
 
Fig.12 – Fotografia de excerto do livro de visitas disponível na sala de exposições. 
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Fig. 13 – Consulta da Newsletter disponível na sala de exposições 
Fig. 14 – Consulta da Newsletter disponível na sala de exposições 
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Fig. 15 – Sequência de imagens de visitantes 
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Fig. 16 – Sequência de imagens de visitantes 
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Fig. 17 – Sequência de imagens de interação com doadores 
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Apêndice 6 
Serviço Educativo 
FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
 
 
Público-alvo: Público-geral 
 
Duração: -/- 
 
Número máximo de participantes: 30 participantes 
 
Atividade: Visita guiada ao CIPA 
 
 
 
Objetivos: Dada a temática do CIPA, o técnico responsável pela visita, deverá comunicar aos visitantes os diversos 
conceitos relacionados com a missão e temática da entidade. De igual forma, terá de dar a conhecer a realidade 
histórica e social da comunidade piscatória da Afurada, os vários momentos que o setor piscatório atravessou, 
bem como a envolvente cultural característica da comunidade. Será importante abordar os diferentes tipos de 
pesca, embarcações e materialidades utilizados localmente. É da máxima importância que o técnico transmita a 
necessidade de preservar os vários patrimónios, (material, cultural e natural) e promover o seu desenvolvimento 
sustentável.  
 
 
 
 
 
Breve descrição: O técnico do CIPA deverá acompanhar o(s) visitante(s) pelo espaço enquanto produz uma 
explicação sobre o contexto e os objetos que forem surgindo durante a visita. Ao longo desta ação, o técnico 
deverá promover o diálogo de modo a que o visitante se questione e possa extrair as suas próprias elações 
sobre o que é visualizado e explicado. 
 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Conhecimento prévio do grupo e motivação da visita; preparação do discurso a 
aplicar e temáticas a abordar com maior enfoque. (Caso não exista informação sobre o grupo perguntar 
sumariamente aos presentes, estabelecendo um diálogo bidirecional) 
 
(durante a visita) O técnico responsável pela visita deverá informar o público do propósito e missões do CIPA e 
proveniência dos objetos expostos de modo a contextualizar o seu discurso. Revelar-se-á importante apreender 
o máximo de informação que o público oferecer sobra a motivação e o que pretende da visita para melhor 
redirecionar o discurso a desenvolver. 
 
Local de realização: CIPA 
 
Materiais necessários: -/- 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
Público-alvo: Pré-escolar (3-5 anos) 
 
Duração: 1h 
 
Número máximo de participantes: 20 crianças 
 
Atividade: Visita ao CIPA com conto temático adaptado à idade + Realização de atividade plástica. 
 
 
 
Objetivos: Com esta atividade o CIPA pretende interligar-se com os objetivos escolares. Neste sentido, a visita é 
pensada por forma a fomentar o diálogo e a comunicação, ao mesmo tempo que se desenvolve a capacidade de 
atenção e concentração. No que diz respeito à atividade plástica, é nossa missão não só cativar as crianças para 
uma realidade marítima mas também, consciencializar de forma prática a importância da reutilização de 
materiais, proporcionando situações de exploração de materiais de expressão plástica. 
 
 
 
Breve descrição: Após a chegada do grupo ao CIPA o técnico responsável realiza a visita pelo espaço com um 
vocabulário adequado à idade. Deverá alertar para a temática e missão da entidade e para a envolvente da 
comunidade piscatória. Posteriormente, na sala de exposições temporárias, o grupo deverá dispor-se pelo 
espaço para a leitura do conto infantil “O peixe arco iris”. A atividade termina com um momento lúdico, onde 
cada criança é convidada a decorar ou montar um animal marinho, recorrendo de materiais reaproveitados. 
 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Preparação da sala de exposições temporárias; Verificar se existem materiais 
suficientes para a atividade plástica (Tinta, cartão, papel, plásticos, pinceis, materiais vários, modelos pré-
elaborados). O técnico fica também responsável por se deslocar aos estabelecimentos comerciais que apoiam 
o CIPA para recolher os materiais reciclados a utilizar na atividade (garrafas, rolos de papel, tampas, etc.) 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo; Inaugurar a visita 
pelo espaço prestando atenção à disponibilidade do grupo de participar ativamente; Orientar e auxiliar na 
realização das atividades plásticas. 
 
Local de realização: Sala de exposições temporárias 
 
 
Materiais necessários: Pratos de papel; Materiais de pintura; Garrafas e rolhas de plástico; Papel; Tesouras; Cola, 
etc. 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + educadora e auxiliar do grupo 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
Público-alvo: 1ºciclo (6-10 anos) 
 
Duração: 1.30h 
 
Número máximo de participantes: 20 crianças 
 
Atividade: Visita ao CIPA com Atividade Plástica (+ Circuito (Aprestos de Pesca + Lavadouro))1 
 
 
 
Objetivos: Através da visita ao CIPA, o Serviço Educativo pretende sensibilizar a criança para o conhecimento do 
ambiente natural, enquanto se fomenta o diálogo e a participação, obrigando as crianças a analisarem 
determinadas situações e objetos por forma a tirarem as suas próprias conclusões. Ao longo da atividade, o 
técnico terá a função de estimular a aquisição de novos vocábulos e conceitos, relacionados com a temática da 
entidade. 
 
Breve descrição: Visita guiada, acompanhada de uma explicação adaptada à idade, de modo a que as crianças 
adquiram conhecimentos relacionados com a temática. Após a visita, os participantes serão convidados a 
colorir desenhos relacionados com a tradição local. Neste sentido, optamos por dois objetos que estão bem 
enraizados na comunidade, o avental no setor feminino realizando uma explicação sobre a importância e a 
simbologia do mesmo, e o baú para o setor masculino. 
 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Preparação da Sala de exposições; Verificar se existem materiais suficientes para 
a atividade plástica; Impressão das fichas de pintura a realizar pelo grupo. 
 
 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo; Inaugurar a visita 
pelo espaço prestando atenção à disponibilidade do grupo de participar ativamente. 
 
 
 
 
Local de realização: Sala de exposições temporárias 
 
Materiais necessários: Folhas A4 previamente impressas; Material de colorir; Tesouras 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + professora do grupo 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
Imagens para impressão prévia: 
 
  
Forma de baú para impressão prévia. Atividade 1ºCiclo. 
Imagem de avental para impressão prévia. Atividade 1ºCiclo. 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
 
 
 
Público-alvo: 2º Ciclo (10-12anos) 
 
Duração: 1,30h 
 
Número máximo de participantes: 20 alunos 
 
Atividade: Visita ao CIPA com Escrita Criativa (+ Circuito (Aprestos de Pesca + Lavadouro))2 
 
 
 
Objetivos: Nas visitas a realizar para o 6º ano, quando devidamente comunicado pelo professor, além dos 
conceitos base referentes à temática da exposição, poderão abordar-se questões relacionadas com os 
mecanismos de difusão dos ideais do Estado Novo, as políticas de corporativismo desenvolvidas e o impacto que 
o mesmo teve na vida económica e social dos residentes no lugar da Afurada. Em todos os outros casos, o 
colaborador do CIPA orientará a visita para a temática relacionada com a existência da entidade. 
 
 
 
Breve descrição: O responsável pela visita deverá fazer uma pré-avaliação dos participantes de maneira a que 
possa entender qual o nível de conhecimento. Dado o início da visita, o técnico deverá percorrer a exposição 
permanente bem como as mezzanines no primeiro piso. 
 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Preparação da sala de exposições temporárias; Verificar se existem materiais 
suficientes para a atividade de escrita. 
 
 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo. 
 
 
 
 
Local de realização: CIPA; Sala de exposições temporárias 
 
Materiais necessários: Folhas A4 previamente impressas; Canetas 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + professora do grupo 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
Além de histórias, contos, poemas, notícias, ou qualquer outro texto narrativo, o grupo poderá usar a imaginação 
com as palavras.  
Exemplos: 
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
 
 
 
Público-alvo: 3º Ciclo (12-14anos) 
 
Duração: 1h 
 
Número máximo de participantes: 20 alunos 
 
Atividade: Visita ao CIPA com Cadavre Exquis (+ Circuito (Aprestos de Pesca + Lavadouro))3 
 
 
 
 
Objetivos: Na visita ao CIPA, além dos conceitos base referentes à temática da exposição, o responsável deverá 
orientar a sua explicação para temas relacionados com a diversidade cultural para que o grupo possa compreender 
a importância dos fatores de identidade das populações no mundo contemporâneo. Deverá procurar explicar de 
que forma a língua, a religião, a arte, os costumes e a organização social são fatores de identidade cultural. 
Concluída a visita, o grupo é convidado a realizar a atividade que consiste na criação de uma história relacionada 
com a comunidade da Afurada, o contexto piscatório e as suas peculiaridades através da metodologia do 
Cadavre Exquis. Uma história onde cada um contribui com uma frase, ficando os colegas seguintes 
responsáveis por lhe dar continuidade. Deverão ser utilizadas as palavras previamente indicadas. O grupo 
deverá ser cativado com a eventualidade de uma história selecionada ser publicada na Newsletter mensal ou na 
página de Facebook do CIPA. 
 
Breve descrição: O técnico do CIPA responsável pela visita deverá fazer uma pré-avaliação do grupo de maneira 
a que possa entender qual o nível de conhecimento por parte do grupo. Dado o início da visita, o técnico deverá 
percorrer a exposição permanente bem como as mezzanines no primeiro piso. 
 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Revisão dos conceitos a abordar durante a visita. 
 
 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo. Colaborar na 
realização da atividade de escrita 
 
 
 
 
Local de realização: CIPA 
Materiais necessários: Folha A4préviamente impressa; Canetas 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + professora do grupo  
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
Cadavre Exqui 
Nome da escola: ___________________________________________________________________ 
Turma:_________________                                                                                     Data: __/___ /___ 
 Portugal; Afurada; Pesca; Rede; Nó; Barco; Pregão; Avental; Património; Natureza 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________  
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FICHA TÉCNICA DAS ACTIVIDADES NO CIPA 
                      2014/2015 
 
 
 
 
 
 
 
Público-alvo: Ensino Secundário (14-17anos) 
 
Duração: 2h 
 
Número máximo de participantes: 20 alunos 
 
Atividade: Visita ao CIPA + Malha e nós de pesca. (+ Circuito (Aprestos de Pesca + Lavadouro))4 
 
 
 
Objetivos: O CIPA compromete-se a aproximar os jovens do património envolvente, consciencializar para a 
existência de um legado e do papel da sociedade na manutenção e preservação do património material, imaterial 
e natural inerente às comunidades. Ao longo desta experiência, o técnico do CIPA deverá também estabelecer 
pontos de ligação com outras comunidades com contextos similares e ainda, alertar para a importância do 
saber-fazer que está associado à atividade piscatória. 
 
 
 
 
 
Breve descrição: O técnico do CIPA deverá acompanhar o(s) visitante(s) pelo espaço enquanto produz uma 
explicação sobre o contexto e os objetos que forem surgindo durante a visita. Ao longo desta ação, o técnico 
deverá promover o diálogo de modo a que o visitante se questione e possa extrair as suas próprias elações 
sobre o que é visualizado e explicado. Concluída a visita, os participantes são convidados a uma atividade 
orientada por um habitante local que pretende transmitir conhecimentos associados à atividade piscatória. 
 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): O técnico do CIPA deverá estabelecer um contacto prévio com um habitante local, 
de modo a garantir a sua colaboração na atividade. Será também sua responsabilidade verificar a existência de 
material necessário para a realização da atividade. 
 
 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo. Acompanhar o 
grupo na visita bem como na atividade prática. 
 
 
 
 
Local de realização: Sala de exposições temporárias; Aprestos de pesca 
 
Materiais necessários: Agulha de pescador; Linha 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + professora do grupo
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Público-alvo: Ensino Universitário 
 
Duração: 2h 
 
Número máximo de participantes: 20 alunos 
 
Atividade: Visita ao CIPA (+ Circuito (Aprestos de Pesca + Lavadouro))4 
 
 
 
Objetivos: Primordialmente científico, exige ao CIPA um discurso erudito que transmita conhecimento mas que 
ao mesmo tempo seja capaz de incentivar o estudante a futuramente desenvolver investigação sobre a temática. 
A experiência vivenciada que sugerimos deverá ser programada de forma a aliciar o visitante a ver na Afurada um 
caso de estudo, para que mais projetos, em várias áreas, sejam desenvolvidos tendo este lugar como pano de 
fundo. Não só deverá ser feita uma abordagem à realidade local mas também nacional, procurando criar pontos 
de ligação. O lugar da Afurada dispõe de uma multiplicidade de áreas que poderão ser abordadas. Neste sentido, 
caberá à instituição que pretende efetuar a visita, informar o CIPA sobre a área de estudos, para melhor direcionar 
a oferta. 
 
Procedimento: 
 
(antes do início da atividade): Revisão dos conceitos a abordar durante a visita. 
 
 
 
(durante a atividade) Receção ao grupo; Iniciar o diálogo de modo a captar a atenção do grupo.  
 
 
 
 
Local de realização: -/- 
 
Materiais necessários: -/- 
 
Técnicos necessários: 1 técnico do CIPA + professora do grupo
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 Mapa Circuito Exterior 
Etapas: 
1- CIPA; 
2- Núcleo Habitacional (Rua 27 de fevereiro): Alertar para as questões relacionadas com o 
Programa Pólis e vivências culturais afuradenses. (Equipamentos presentes no espaço 
público); 
3- Praça de S. Pedro: Local que em tempos se caracterizou como polo dinamizador da Afurada 
congregando várias funções sociais económicas e religiosas; 
4- Monumento ao Herói Pescador: Abordar valor simbólico bem como promover o contacto 
com o cenário/paisagem/pitoresco; 
5- Porto de pesca: Consciencializar para a importância da atividades piscatória para os 
habitantes locais, bem como para a importância histórica da margem sul do Rio Douro não 
só para Gaia mas também para a cidade do Porto. Direcionar o olhar para os aprestos, locais 
de trabalho, maioritariamente frequentados pelos homens da terra, onde trabalho e 
socialização se misturam. Chamar a atenção para “Olhar a Afurada de Cima Abaixo”, indicar 
alguns edifícios importantes para o lugar (Creche, Casa dos Pescadores). 
6- Lavadouro e Varais: Invocar a cultura feminina local, local de trabalho e socialização, valor 
simbólico. Reforçar a ideia de monumento por poder tornar-se apenas um espaço evocativo 
da tradição local. Tirar partido da paisagem pitoresca (Rio; Embarcações atracadas, Varais 
vs Mastros dos Veleiros); 
7- Centro Cívico: Local onde atualmente se concentram os serviços administrativos em 
contraposição ao passado (Largo de s. Pedro) bem como à vertente religiosa (igreja no lado 
oposto).  
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Fig. 16 - Páginas de desdobrável para entrega em estabelecimentos de ensino e outras entidades. 
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Apêndice 7  
1ª Conferência Internacional Heranças e Memórias do Mar 
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AFURADA – ANCHOR 
IDENTITIES.  
THE FESTIVITIES OF ST. PETER OF 
AFURADA  
 
 
CÁTIA OLIVEIRA| 
catia.oliveira514@hotmail.com 
University of Porto 
Faculty of Arts  
Oporto, Portugal 
 
This paper aims to understand and appreciate the processes of labour and the 
expressions of religious and cultural identity of the fishing community of Afurada, which 
belongs to the Union of Parishes of Santa Marinha and São Pedro da Afurada (Vila Nova 
de Gaia). The historical roots of the fishing community of Afurada can be perceived 
through both cultural events and their traces of imagination and people’s identity, and the 
traditional way of life attached to the Douro river and fishing. One of its most emblematic 
manifestations can be observed at the annually and always very crowded St. Peter of 
Afurada Fest. 
For the people of Afurada, this event is an anchor of identity. Although an urban 
parish, Afurada has always been linked to the fishing industry on account of its 
geographical location at the mouth of the Douro river. Since this activity is associated to 
many risks, people take refuge in their faith. This is how the St. Peter of Afurada Fest 
appeared. The great devotion that this population has for St. Peter becomes a soaring 
celebration, a big thank you for the protection and the graces bestowed upon its people 
throughout the year, culminating in the procession carried out in honour of this saint, 
which will be highlighted in this presentation. 
With regard to the Convention for the Safeguarding of Intangible Cultural Heritage 
(2003), the festivities include various components expressed in Article 2, such as the fact 
that all knowledge and faith inherent to this event is passed on from generation to 
generation and constantly recreated by the local community. Since the fishing activity is 
the driving force of the fest, the craft and mastery of the fishermen and their families have 
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a key role in its dynamics. Thus, people recognize it as part of their cultural heritage, 
preserving it for its value of identity and continuity, while promoting respect for cultural 
diversity and human creativity. 
Approaching such a distinct reality related to fishery groups, and particularly to 
Afurada, we finally assess it in their value as immaterial heritage, analysing how the 
community lives this cultural expression today and which ways and spaces people choose 
for its continuation. As a melting point of culture and landscape, located in an area rich 
in traditions and celebrations, this immaterial heritage has a past, present and future. 
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Figura 2 – Sequência de diapositivos apresentados na conferência. 
